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ACTOS DO PODER EXECUM
Ministerio da. Guerra

Por decretos de 22 do corrente:
_Foram promovidos :
Na arma do cavalaria a capitão, por an-

tiguidade, o tenente Enrico de Andrade Neves,
para o 4° esquadrão do 5° regimento e a te-
nente da arma, -Lambem por antiguidade, o
alferes Cenobelino Pereira da Silva ;

Na arma do artilharia ao posto de l o" te-
nentes, os 2's tenentes Custodio Mertins Coe-
lho de Moraes, Bernardino Antonio do Amaral
e Salvador Barbalho Uchôa Cavalcante.

—Foi reformado o alferes do 35^ batalhão
do infantaria Marcos Francisco da Purifica-
ção, de accordo com o disposto no art. 1 0 do
decreto n. 193 A, de 30 de janeiro do 1890.

—Foram transferidos
Para o corpo de Estado-maior de 1" classe,

o tenente do 3° batalhão de artilharia Juve-
nal Octaviano Miller, de conformidade com o
disposto no §1 0 do art. 7° da lei n. 39 A, de 30
de Janeiro de 1892.

Para a 2" classe do exercito, ficando aggre-
gado á arma a que pertence, o capitão do 50
regimento de cavalaria Manoel Corrêa da
Camara, visto ter sido em inspecção de sande
a que foi submettido, julgado incapaz para o
serviço do mesmo exercito.

niestorio da Industria, Viação a
Obras Publicas

Diraateeele Gafas da Inaustria

Por decreto de 25 de novembro ultimo, foi
concedido privilegio, por 15 annos, a Manoel
Balduino Ferreira, brazileiro, negociante, re-
sidente nesta capital, para um novo systema
de parallelipipedos para calçamento de ruas,
praças, etc., a que denominou «Sulcos mo-
saicos».
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Mislieberio du Jussi,iça e Ne:godos

Intoriores
Dirúatiria da Ju..3tiça

Por portaria de 22 do corrente, concedeu-se
um mez de licença, com os vencimentos a
que tiver direito, nos termos do art. 35 do
regulamento n.1.2,63 A de 10 de fevereiro do
corrente anno, ao alferes do regimento de in-
fantaria da brigada policial João Lourenço
de Azevedo, para tratar de sua sande.

Expediente de 22 de dezembro de 1893

Transmittiu-se ao presidente do Tribunal
Civil o Criminal, afim de ter o devido anda-
mento, sondo opportunamente devolvida, a
carta rogatoria dirigida ás justiças desta ci-
dade pelo juiz de direito da 2a vara da co-
marca do Porto para avaliação de bens per-
tencentes ao espolio de Manoel Esteves Ri.
beiro.

— Recommendou-se
Ao chefe de policia, com referencia á pro-

posta de incineração dos livros e papeis rela-
tivos á escravidão, que proporcione ao dire-
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ctor Archivo Publico Nacional o necessario
exame nos mesmos, afim de que sejam reco-
lhidos a esta repartição os documentos dignos
de serem conservados.— Ao referido dire-
ctor para mandar examinar toes documen-
tos;

Aos presidentes do Supremo Tribunal Fe-
deral, Tribunal Civil e Criminal, arte do
Appellação e Junta Commercial, até 31 de
janeiro proximo futuro, a remessa das infor-
mações o dados concernentes aos respectivos
trabalhos, afim de ser organisado o relatorio
que tem de ser apresentado por este mi-
nisterio ao Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica.

— Autorisou-se ao coronel commandante
superior da guarda nacional da comarca do
Rio Pardo, no estado do Rio Grande do Sul,
a mandar passar guia de mudança para o
municipio de RIO, naquele estado, de con-
formidade com o art. 45 do decreto n. 1.130,
de 12 de março de 1853, ao major do 1100
corpo de cavallaria da mesma guarda Hera-
dito Americano de Oliveira.

— Pela Directoria Geral transmittiu-se ao
coronel commandante superior interino da
guarda nacional desta capital o requerimen •
to em que o tenente da 1 , companhia do 4°
batalhão de infantaria da mesma guarda João
Ribeiro de Carvalho Chaves pede quatro mezes
de licença, para tratar da seus interesses.

Directoria. do Interior

Expediente de 21 de dezembro de 1893

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral do Interior-2" secção—
Capital Federal, 21 do dezembro de 1893.

Sr. inspector geral de sande dos portos
— A' vista do que propuzestes em officio de
18 deste mez, resolveu o governo:

1^, que sejam considerados limpos os portos
hollandezes da Europa ;

2, que, depois de rigorosa visita sa,nitarica
sejam recebidos em livra pratica nos da Re.
publica os navios sabidos daqueles portos, a
contar de 14 de dezembro corrente.

O que vos declaro para 03 devidos effeitos.
Sande e fraternidade.—Cassiatso do Nasci-

mento .—Dou-se conhecimento ao Ministerio
das Relação Exteriores e ao da Guerra, e, por
televramma, aos governos dos estados.

--
Directoria da Instrucção

Por portaria de 21 do corrente, foram con-
cedidos tres inezes de licença, com o venci-
mento que lhe competir, na fôrma da lei, ao
lente substituto da Escola Polytechnica, Dr,
Carlos Casar de Oliveira Sampaio,para tratar
de sua sa.ucle,

—
Requerimento despachado

Dr. Manoel Feancisco Corrêa Leal Junior.
—Indeferido,á vista da disposto no § 14 do ar-
tigo 51 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.4Se, de 24 de julho deste anno.

Ministerio da II azenda

Por parlaria de 22 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença, com vencimento
na fórma dalei,ao 2° escripturario da Alta n-
dega do Rio de Janeiro João Duarte Carneiro
Monteiro, para tratar de sua saude onQa lhe
convier.

Directoria Geral das Rondas Publicas

Dia 10 de de.:.-enzbro de 1893
•

Expediente do Sr. ministro:
Ao presidente do estado de Minas Geraes,

em resposta ao oficio n. 163 de 19 de agosto
ultimo, pedindo que sejam facultados ao en-
genheiro encarregado da construcção do edi-
feio destinado á alfanden, dessa estado todos
os- meios necessarios ao bom desempenhádessa
commissão, solicitou-se que declare quns são
esses meios, afim de se poder providenciar.

;—Ao Prefeito do District° Federal, devol-
vendo o processo que acompanhou o offi-
cio n. 34 de 13 de novembro ultimo, sobre a
approvação do aforamento do terreno de ma-
rinhas e accrescidos sito á praia de Copa-
cabana, concedido por essa preteria a José
Liiiz Guimarães Caipora, afim de que seja
corrigida a divergencia que se nota entre as
confrontações o planta quanto aos coo/frau.
tantas de Leste e ste, que estão em posi-
ções invertidas, quando comparada esta contn
aquella,s.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, communicandka

Em solução ao requerimento ens que
Francisco do Lemos & Comp., recOrreratil
da decisão que os obrigou a pagar o au-
gonento do 30 0a nos direitos sobre tecido.:
de canhamõ com apparencia de tapete, mas
sem avesso grosso, destinados á fabricação
de chinellas e outras especies do calçado, sub-
mettidos a despacho pela nota n. 15.382 da
abril proximo passado, que, em sessão do
conselho de fazenda de 20 de novembro ul-
timo, 'fái resolvido dar-se provimento ao
mesmo recurso para o 11:n de serem os te-
cidos em questão iseatos do referido imposto,
visto não poderem ser qualificados entre 03
tapetes, nos temos da 1° parte da eireulao
n. 49 de do 26 dezembro do armo passado ; '

Em solução ao requerimento em que . a
Companhia Tecidos Malha Franca-Brazileira
recorreu da decisão que lhe negoss o abati-
mento de 30 0/0 nos .direitos de, consismo das
12 caixas, marca CFB ns. 983 e 994, contendo
fio do algodão crú e de eôr, submettidas a
despacho pelas notas na. 15.531 e 15.533 da
setembro ultimo, que, em sessão do Conselho
de Fazenda, de 20 de novembro proxim o findo,
foi resolvido dar-se provimento ao mesmo re-
curso para o Iliss do conceder-se o abatimento
de 39 04, de que trata o art. 1° da lei n 261 A
de 21 de novembro de 1892; por quanto não
se contesta, no produoto em questão, a qua-
lidade de—materia prima—e a circumstancia
de haverem similares manufacturados de paca
ducção nacional influo apenas para não isens
tal-o do pagamento dos direitos de conassino,
nos termos do art. 8° do decreto de 917 A da
4 do novembro de 1890;

Que, em sessão do Conselho do Fazenda do
20 de novembro ultimo, fui resolvido dar-se
provimento oo recurso interposto par F. Mar-
ci ano da decisão que o obrigou ao pagamento
de 30 sí sobre os direitos (tossidos' pelo despacho
de tecidos com apparencia de tapete, mas sem
avesso grosso destinados á fabricação de chi-
nchas e outras ospecies de calçado, visto não
poderem ser classificados entre Os tapetes,

'

nos termos da circular n. 49 de 26 do novena-
bro do anno passado.

—Ao inspector da Alfanilega do Ceará, com-
munioando que, em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de 20 de novembro ultimo, negou-se

li provimento ao recurso interposto pela Ceart%
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Gas Company, limited, da decisão que a mul-
tou em direitos em dobro por diferenças de
quantidade verificadas nas mercadorias im-
portadas de Liverpool pelo vapor inglez Gre-
gory e submettidas a despacho em 23 de ja-
neiro do 1892, visto haver ficado reconhecido,
não só o accreschno de peso, mas tambem a
improcedencia, da. classificcção dada pela re-
corrente como canos de ferro para gaz e sim
como peseis de ferro batido e cobre prateado
(ceater rods) previas para lustres, acertada-
mente incluidos pela decisão recorrida na
disposição do art. 693 da tarifa.

*Dia 4 de dezembro de 1803

Ex pediente do Sr. director:

Aos inspectores das alfandegas:

De Santos para, de ordem do Sr. ministro
da fazenda, de 25 de novembro ultimo, des-
pachar.vres de direitos de consumo e expe-
diente os obje,ctoe constantes da inclusa rela-
ção, vindos da Europa por intermedio da casa
Lem & Comp., destinados ao Instituto Agro-
nomico desse estado

De Pernambuco communicando que o Sr.
ministro da fazenda. em vista do que solici-
tou a Santa Casa de Misericordia desse estado,
permittiu, por decisão de 4 de novembro
findo, o despacho livre de direitos de consumo
e expediente para 2.500 kilos do manteiga e
25 barris de quinto com vInhos branco e tinto ;
e t'etermina que faça sentgr á administração
daquelle estabelecimento que em pedidos fu-
turos deverá cingir-se ao estrictamente noces-
sacio para o consumo de um armo, na forma
da. lei.	 •

Dia 5

Ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro communicando que o Sr. ministra da
fazenda, por decisão de 25 de novembro ul-
timo, permittiu que a Companhia Lloyd Bra-
zileiro transferisse para os estados do Rio
Grande do Sul, Santa Catharina, Bahia, Per-
nambuco e Pará o despacho livre de 55.000
toneladas de carvão, que, conforme a ordem
n. 74 de 23 de maio do corrente anno, expe-
dida por esta directoria, tem isenção de di-
reitos de expediente, e neste sentido foram
expedidas ordens, nesta data, ãs respectivas
alfandegas.

Estas 55.000 toneladas de carvão devem,
p cor deduzidas das 80.000 que a referida
esmpanhia tem direito a despachar nessa al-
fandega.

— Ao director da Recebedoriaacommuni-
ca.ndo que o Sr. ministro da fazenda, por
despacho de 25 de novembro ultimo, pro-
rogou por 30.dias o prazo concedido ao 4 s es-
cripturario dessa repartição, Alcibiades Lus-
tosa de Araujo Casta, para apresentar-se na
Alfandega do Rio Grande do Norte, onde tem
de servir como addido.

Dia 6

Aodele aado /Leal do Thesouro, em Paraná,
devolvendo novamente a relação dos proprios
nacionaes, que acompanhou o officio da ex-
tineta. Tliesouraria de Fazenda desse estado,
n. 141, de 29 de dezembro de 1592, afim do
que, procedendo ás necessarlas correcções,
possa organisar outra, que com clareza sa-
tisfaça as exigencias do serviço dessa repar-
tição.

Ao director da Casa da Moeda, cornmuni-
emalo que o Sr. ministro da fazenda, por
despacho de 24 de novembra ultimo, resolveu
que fosse submettido á inspecção de sande
p.sla junta medica militar o ajudante da ofil-
eine de estamparia desse estabelecimento An-
tonio Martins de Lima, afim de resolver sobre
a aposentadoria que para elle foi solicitada
por essa directoria.

— Ao delegado fiscal do Thosouro no Piauhy,
eao . eunicando que foi approvada a nomeação
da Dr. Arthur Furtado Cavalcante de Albu-

querque para fiscal da arrecadação do im-
posto de consumo do fumo na capital desse
estado, e que deve justificar a necessidade do
outro fiscal, de que trata o seu oficio n. 20
de 10 de outubro ultimo.

Dia 7

Ao delegado fiscal cio Thesouro no estado de
S. Paulo para que preste informações acerca
dos terrenos de marinhas do sitio Itapema,
em Santos, considerados como pertencentes á
União, e a respeito dos quaes se allega que se
acham no dominio e posse de particulares
desde tempos immemoriaes, e que por vezes a
repartição competente tem arrecadado o im-
posto de transmissão de propriedade referente
a venda e á arrematação do mesmo sitio.

— Ao inspector da Alfandega de Sergipe,
cominunicando, em cumprimento do despacho
do Sr. ministro de 27 de novembro ultimo,
que para se resolver sobre o alfandegarnento
do trapiche Commercial, requerido pelo ne-
gociante João Joaquim de Souza, estabelecido
na cidade do Estancia, convem que o peticio-
nario apresente em original o titulo de fiel
depositado, e declare por que tempo pretende
o referido alfandegamento.

Dia O

Ao superintendente da fazenda de Santa
Cruz :

Para que, com urgencia, preste infor-
mações a esta directoria sobre uma noticia
publicada na gazetilha do Jornal do Convite).-
cio desta data sob o titulo—Devastação de
mattas— relativamente ás do sitio Palmeiras,
porém sem prejuizo de qualquer providencia
que já tenha dado ou que a sua inspecção lhe
aconselhe;

Communicando que, em virtude do des-
pacho do Sr. ministro da fazenda de 2 de
outubro ultimo, de accordo com o decreto
n. 1.195 de 30 de dezembro do anno passado,
foi remido por Augusto Paciello & Soares o
foro das terras da antiga fazenda do Machado,
em Belém, tendo sido lavrada a escriptura do
remissão a 17 daquelle mez em notas do ta-
bellião Cruz.

Requerimentos despachados

Companhia Estrada de Ferro do Norte do
Brazil, solicitando a substituição da garantia
de juros ao capital das estradas do ferro que
constituem o objecto de sua exploração pela
garantia de juros dos clebentures que forem
emittidos, e declarando que o emprestirno
por meio de debentures será negociado no paiz.
—Deferido, o vá á Directoria do Contencioso
para se lavrar o respectivo contracto para
emissão até 12.000:000$ ao par, devendo o
producto ser recolhido ao Thesouro e por
esto entregue á companhia á medida das
necessidades da construcção de suas linhas,
COM exclusão da de Natal a Ceará-mirim,
devidamente comprovada pela efectiva publi-
cação por parte do governo, que só se respon-
sabilisa pelos juros garantidos á companhia.

Dia 11

Dr. Tarquinio de Souza Filho e outro, syn-
dicos da massa falida do Valerio Corrêa
Netto, pedindo o pagamento da quantia de
175:803$627, constante do precatorio expe-
dido pelo juiz da 2' pretoria desta capital.—
Deferido, em vista dos pareceres.

Da 15

Adelaide Telles Pires, pedindo restituição
das quantias que lhe teem sido descontadas
do meio-soldo que percebe do seu fallecido
marido o capitão do exercito Antonio Lou-
renço Telles Pires.— Restituam-se.

Joaquim de Souza Reis, pedindo pagamento
do que se lhe deve, como membro efectivo
e secretario do conselho naval e que caldra
em exercicio findo.— Deferido, na fórma do
parecer.

Luiz de Magalhães, pedindo que se lhe en-
tregue o formal de partilha que juntou como
documento para poder receber os alugueis do

eu predio n. 159 da rua Barão de S. Feliz,
onde se acha estabelecido o 8° poeto policial.
—Restitua-se mediante reci-)o.

Conrado Jacob de Niemeyer, pedindo re-
stituição da quantia de 1:000$ que depositara
no Thesouro Federal para garantia da fiança
do age ate da fabrica de ferro de S. João de
Ipanema José Pedro Meirelles.—Prove achar
se o responsavel quite,afim de poder ser dada
a baixa na fiança e ter Jogar a entrega da
caução.

Procopio José da Silva, pedindo a liquida-
ção das con'as do extircto r e 'iedor do sello
da Recebedoria da Capital Federal Joaquim
Passos de Oliveira;affin de poder levansar as
12 apolices que depositara no Tbesouro Fe-
deral na qualidade de fiador do isieemo extin-
c to recebedor.— Ao Tribunal de Contas.

Dia 16

Janota, Fernandes da Costa, professora da
4' escola publica do 1 0 gráo do sexo mas-
culino do 8° districto, pedindo permissão
para entrar na Thesouraria Geral do The-
souro Federal com as quotas devidas, afim de
continuar a contribuir para o montepio dos
funecionaeios publicos . —Deferido.

itsearnetcaçÃo

Na ordem do dia 7, dirigida ao inspector da
alfandega desta capital e publicada no Diario
Official de hoje, onde se lê em consequencia
da consignação geral—deve-se ler: em conse-
quencia da configuração geral.

RECEBI:Doi:tu

Requerimentos despachados

Dia 21 de deze;tibro de 1593

Guilherme Joaquim dos Reis.—Transfira-se.
Antonio Mendes de Almeida & Comp.—Idem.
Manoel Gonçalves Lins.— Satisfaça a ex-

igencia.
Ignacio Francisco Gomes Guimarães.—Não

ha que deferir em vista da informação.
Dia 22

José Moreira dos Santos . —Cobre-se a dife-
rença nos termos da informação.

Joaquim Gonçalves Bastos.—Transfira-se.
Henrique Eduardo Nascentes Pinto. —Idein.
Antonio  Domingos Barbosa . —Idem .
Manoel da Ponte Moreira .—Restitua-se

quantia de 24600.
João Antonio Lopes de Barros.—Ao Sr. Be-

nedictoJunior.
Antonio Miguelot. —Pago o imposto do 2°

semestre, restitua-se a quantia de 71$500 e
subsista o lançamento em nome de Manoel
Gomes do Rego.

Ministerio da Marinha
Expediente de 3 de novem()ro de 1893

A' Contadoria, declarando que, attentas as
razões expendidas pelos negociantes Nery &
Comp. no requerimento que dirigiram ao
Ministerio da Marinha, ficam proroga.das os
seus contractos durante o vindouro exercicio
de 1894.— Communicou-se ao Quartel Ge-
neral.

—Ao Tribunal de Contas :
Solicitando novas providencias, com ur-

gencia, para que á Alfandega do estado do
Maranhão seja concedido o credito de 5:000$já
pedido por aviso n. 2266 de 18 do outubro
ultimo, para attender á conta da verba—
Força Naval, ás despezas com os vencimen-
tos das guarnições dos navios estacionados
no mesmo estado;

Remettendo a conta na importancia de 000$
devida ao Jornal do Commercio, proveniente
da impressão de mil exemplares do «Formu-
lar* para uso do Hospital e Enfermarias do



,
Maripliaa,,aap:fims, do ,Jaex paga _ pelo Thesouro
Federal, á couta, -das verbasklospitaef.3,..aQ
cor2ento exerolcio ;

Pedlado p.myidenolas para que a Alfa,n-.
dega de Santos, seja habilitada , com o . cre-
dito de 5:000$ solicitado por aviso n. 2.040
do 20 do mezde,outubro ultimo; que ,declara
ficar do nenhum effeito, visto destinar-se ao
pagamento" de reboques feitos no respectivo.
porto para defesa deste, e não a despezas re-i
ferentes á rubrica—Material de• Construcção
Naval, como no referido aviso se declara.—
Communicou-se á Alfandega .de Santos, á
Capitania do Porto de S. Paulo e á Conta.
doria.

'	 Dia 4:

— Ao Ministerio da Fazenda:	 '

•	 .	 .
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Solicitando ekpeclição de ordens*:"-• -' • • ;••••• (7

Para que, á conta. da verba — Material" e
c oristrucção naval—do actual; exercido, seja.
concedido á•Alfandega do estado do Ceara o,
credito de 300$ para attender ao pagamento
dos concertos da baleeira da rospectiva, ca-
pitania do porto.—Commuilicou-sa á Alfan-
dega do estado do Ceará e á-Contadoria ;
•Para que, em additamento ao aviso n.

de 3 do corrente ; dirigido ao referida tribu;'
nal,, seja concedido á Alfanlega da Santoa
mais o credito de 5:000$ á conta da verba
—Fretas—do actual exercido; pará attender`
ás desPeias coei o cruzador Centawó.—Com-
municoti-se ã AlÍaeida de Santos, •a, Capitania:
sio Parta dó estado de S; Paulo o á Conta."
. daria.

Remedando, afim do-ser paga,no The'souro •
Federal, a folha na importancia de 2:094890,
pelo predito extraordinario• concedido por
decreto de 6 do outubro deste anno, claque -
são credores • Nery & Comp., pelos . forneci.
mentos .do yiVeres e varias artigos á canho.;
.neira Iniciadora' na porto de , Aapumpaão, aná
setembro.— Cómrnunicon-se á . Contadoria...

• Dia' 8'

A' Capitania do 'Porto do estado do São
Paulo, declarando .approvado o termo que
acompanhou o seu officio n. 21 de 3 de' agosto
do corrente anno, para ser dada despeza ao
encarregado. das diligencias da mesma capi-
tania : de dons armarios:completamentainuti-
liSados.— Communicou-se á Contadoria, re-
medando o referido termo.

clausula 2, do respectivo contracto.- Com-
municou.se ao Quartel General.e á Legação
Brazileira em Montevideo.•. 3 • •

—A', Capitania do. Porto do estada de São -
Paulo,determinando, em additamento ao aviso
n. 2.401 de 3 deste mez, relativo aos volumes
que para aquella estado seguiram . no vapor
Daydeu, • que, Com. brevidade, inffirme ‘quaces-
os objectos bellicos contidos nos, mesmos vo- •
lumes, ficando para isso autorisádo • a abrir
aquelles volumes, que depois de exarniriados
devem ser arrecadados em lagar seguro até
segunda ordem. . ..„..

—Ao ársenal,da capital, autorisand.o -a pro.'
videnciar no sentido de ser o commissario do
mesmo arsenal encarregado do dirigir-se-di-
rectamente aos. fornecedores deste .ministerio:
e solicitar' o' fornecimento de	 quese
forem tornando necessarios .-=Communicou-se
á Contadoria.	 : .	 ,4..:

commandantes das Escolas de APren;
dizes Marinheiros, autorisando-os a providen-
cia. diversos fornecimentos _necessa.--
rios ás mesmas escolas.— Communicando op-
portudamente e justificando as respectivas
despezas.	 .	 . .	 „ ,„

• — A' Contadoria, autórisando-a . a mandar
:organisar o competente processo da exercieloS
findos, para que o ex-fiel. Antonio de Azeredo,
Cantinho seja embolsado das gratificações que,
reclama no- requerimento informado • ,pola
mesma contadoria. ••

" t

	

—A' Capitania do P 	 estado ifPorto do a o o Rio,• •`
Grande . do Sul, declarando que, achando-s&
esgotada a verba...-Obras, não. pôde actual-'
mente ser autorisada a despeza á que sa
refere o credito solicitado pelo delegado dás
mesma capitania em Porto Alegre,-
.do-se aguardar para a concessão do referida,
credito o proximo futuro exercido-. 	 - •

—Ao Quartel General, communicando que é
deferido 'o requerimento- -em que o commis-
sario de 4, classe .Arthur Maciel Soares pede
para serem compensados pelos accrescimos
de .g,eneros congeneres, as faltas , que a.ppa.s.
_neer= na conta que prestou quando embar-
cado no cruzador.. Trajaria.-- Communicou .,,
se á Contadoria. ,

—Ao arsenal da capital, racoinmendariclo
que :providencie lio sentido de Serem attén-
didos cora a máxima brevidade os direitos dos
forneéedores, attentás as causas do átraào orá
que se acha a escriPturaçãci . d6 afino:tarifado'
do mesmo arsenal. 	 ,	 . .

—Ao Tribunal de Conta'::. 	 :.;
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Vez de quinze como se acha estabelecido pela : — Ao Tribunal de CordslaïdlieltaritrnIs
edição de ordens: o	 ."•'	 .	 •

,	 Sentido de se's á Alfandega do estada
do o Rio Grande - 	concedido, á custa	 -
da verba • -,-J Refomados 	 do actual exer--
cicioj.o credita de 3:733$333 para;pagamen to • •
do- soldo e "quotas ao almirante graduado o .
reformado Luiz Maria Piquót.—comrn'unicou- -.
se á "Alfa.nclega do -eátado do Rio Grande do"	 •
Sul e á Contadoria; • 	 ,

Para que' á' Alfandega dó éstadd do". Rio .
•Grande da Sul seja habilitada oda} a quantia de • -
910$,por conta da verbaMuniçõeS navaess— 1' •
eredito extradrclinario' concedido pel.decreto , •
n: 1.556 dó 6 cla Outubro ultimo,para °ocorrer

despeza com . concertos do. fogão e.. de moveis
da escola de' apreúdizes marinheiros do -nies;.
mo •estado.— Commanicou-se Alfandega, do
estada. do Rio -Grandeda Sul e á Conta-.	 .	 .	 .	 .

,1 	 11111	 11	 11	 1	 1	 1	 1	 11

daria-
-No sentido da Ser habilitada -a A.Indega.•

do o estado, do :Rio Grande, dó SuJ coni,Wquan-
tias da-18:280$, : que- daYará •.-saliir - da quota
de . 30: 00"0$, votada aia. tabella ori'. • 17 A :do -
çamento'-"Vigente',Jara atteriddr . áá':despezas
comr ao'ecnitinnaçao"dóS • trabaffiaS do pharol

costa' dá Mostardas', ág 'de aonStrucção: o
a:o pagamento do mecanico ,que vae executar .
dsae trabalho.-7-Communicou .se á Contadoria:

:= -Aa'Arserial dó estado dó Matto. GrOsso",
declarando' que, não estando -"as inspecforiqs •	 , •
de' arsenaes, autorisadas dar- . despacho • aos .
almoxarifados respeçâivcis.ps . art1g9S- com-

i prehendidos na re1ajà6 que enviou'coni oSeu
o officio	 4 Cle'29 de junho . dó cdrrente anuo, .
deve }mandar lavrar	 feriu° -eón}: tatias as' .
formalidades e clár4aa, Srijeitando-O Cáripro-..
vmção da secretaria deSstado, convindo que
.no mesmo termo se especifiquem,,quaes as ma-
:chinas indonipletaS sem a-, nienor applicação, • _
,sendo o producta de dias rilaellinaP. carreGado. •
'rio -respectivo ahrfoxarife em sua totalidade o
nãólóela. fôrma indicada na final da,qualle•
ludido offIcio: •—Cornintinicou-se áContu.doria. • .•

— Ao Quartel General, declarando . appro-
Vados os termos lavrados a bordo dos cruza- • •

"dores•Thijano e Tiradentes para dar despaeho
aos-respectivos commissarios do diversos . air=
tigos.—Communicou-se -á Contadoria, reniet- • -
tendo aquelles termos. 	 -	 :• . • •

'Ao. Arsenal -.da, estado de - Pernamb u
auto risando pinvidenciar sobre' al" acquisição
nbs-nie,reaslos da . Bahia e Macei das ''mas : -
chinas o outroa • .Matoriaes ' preoisps 'para os
trabalhos do • mesmo arsenal, devando á des. '  •
peia; pecasionadá • por• esses 'forneeinaentos . " o
transportes' dos" mesmos .ser levada:á emanta das 	 • .
respectivas consignações wesao estado diStri-,, •-
buidaS:—Coriununieori-se • á ContadOria.

• :••••''•---	 • -	 '01:- 	 :

•- . Ao:Arsenal do estado de. Pernambuco; da,: . .
clarando que . convem:que sej ahi- °bulira(' g‘.' • _
a lona precisa para confecção dó toidosideptizs
nados ao brigue., Recife, r atO .	dacrolica:
'entre , o preao • desse artigo' no mercado, do .9

mesmo estado .o no desta , capital não énni-'
pensar as despezaS de transporte- o fretes, 	 - -
vendo tal acquisição ser. feita.: por eo.ita da'.
consignação, fixada a -.• essa estado, pára:a ru- 	 •
brica,Munições navaeS—do áctual.exercicio."
.—Communicou-se á Contadoria. 	 •:.	 .
• Ao 'Tribunal . de . Coutais, pedindo.próvi :;: s.. • • • -
dencias para que' a oklaintlega . do cistaclo do ,
Pará seja habilitada com a-quantia- dó 5000$, •.• •
por conta' dá verba..--,Corpo deMarinheiros Na.•
mionaesMaterial- Fardamento---

'
 do ora. — • •

dito-extra,ordirrario concedido aio 1,41iniSterio.
dá 'Marinha, pelo • decretn•	 1.556; da 6odé, • ,'-
outubro ultimo, Par" . occorrer ás despefas
cora a . confecção alli . de fardamento I devido
aos :aprendizes	 ,o -
á Alfandegá da estado dó" •LP,ar.); . á Conta.- •
daria. •	 •	 ,	 •	 • -	 .-	 •	 •	 ,

• ---,Aos comniandantes das escolas do 'areia-	 ,-
diZeP marinheiros, determinando que remet- . •
tam á secretaria de -Estado, com- urgencia'.
antes do .firn, do .correntaanno; uma dem:ons, • •' 	 -
tração orçamentaria e explicativa do 'farda-
mento necessaria para os aprendizes das
referidas escolas, -não obstante ter a circular

1	 ' 	 •

Rogando :que providencie por telegramma,
para que a Alfandega da Bahia -seja autori-
risada a concaler passagem parao comma.n-
dante do crozador . Primeiro de Março José
P amos da Fonseca e cr i° tenento Alfredo Cor-
dovn., Petit, á conta do credito, ultimamente
concedo para despozas extraprdinarias ; -

Solicitando expedição de: ordem, por tele-
grrmma, á,Alfa,ndega de Santos para que in-
dependentemente da concessão de credito sa-
tisfaça todas as deapezas .referentes á findara-
ção do cruzador Centauro, não obitante a
falta do. comsnunicação • do capitão do porto
de quaea essas despezas já realisadas. —Com-
municou-se á Contadoria. . •

—Ao Tribunal de Contas, solicitando expe-
dição de ordens :
.• Para pagamento . no Thesouro Federal

I da divida -de exercidos findos -na impor.
t meia de 2919$308 do que é credor o ne-,
gocia ite José Sargo de Oliveira; corno consta.
do processo q ie se lha remette ; :•• •

Para o pagarneato dos • vencimentos . da
secretario da Cap itania do Porto do es-
tado -do •• Piauhy João Furtado da Costa
Fernandes, Vista -ter sido despronunciado no
proaessa contra elle instaurado, devendo ser
extornada da rubrica—Capitania de Portos--;
a importancia de 387$499 pa •oa a de—Even-
tuaes—e que- -foi' paga ao substituto do rafe.?
rido secretario pela primeira dessas ver-
bas.— Cour,,,!ar icou-se a Delegacia Fiscal da
estado do Piauhy e. á Contado2ia ;- ' • .

No sentido de ser a• Al ardea4 de Urugtia-
yana habilitada com o credito de 96:901$657,
já solicitado. ao mesmo tribunal >para a de
Porto Alegre por aviso n :1.609 de 20 de
julha do corrente an-o, afim de atterder
ao pagamento dos vencimentos .do .pessoal
da flotilha do Alto Uruguay,.que, conforme
communicou o respectivo commandante ,
acha-se atrasado em tres mezes.—Communi---
cou-se ao Quartel General. —

— Ao Quartel . Gerieral . da' Marinha
Declarando que' convem que 'o commandante

da Escola de Aprendizes Marinheiros do esta-4
do do Rio Grande cio Sul apresenta }mu orça.
mento em que se esPeeifiquern os artigos nas.
cessarios para a mobilia solicitada - pelo -.me-
smo commandante "declarando' os respécilvos
preços, visto não se poder precisar impor.
tancia detenrinada, em razão; dá clivar.:
sidade dos mesmos artigoã o a adqüirir ; , .

Remedando a caderneta do, peCulio ré-
clamado pela ex-praça do carpo de mari-
nheiros nacionaes João Baptista de Senna,
afim de ser pela, Caixa Economica do estado
do Ceará liquidado o respectivo saldo de
37$, devendo ser remettido o mesmo saldo
à Contadoria da Marinha ou para jogo de
contas entre a alfandega da referido estado e
a pagadoria da marinha, ou em mão pro-
pria por pessoa idonea,, conforme determinaria
as disposições que regem a • inateria.—Corn-
municou-Se á Contadoria. - 	 • -'	 •.

Dia G	 . . „ •
A' Contadoria, declarando ter sido deferido

o requerimento em que os. negociantes oNery
& Comp., solicitaram que as ladras por ellea
saccadas contra a Pagadoria .da Marinha, 'étn.-
quanto' durar ó estado anormal em que sé
acha o paiz, sejam a tres dias de vista, em



2O Sabbado 2 3
	 MARIO OPPICIAL	 Dezembro 1393

	 ••nn•••....c.*•n •

n. 2.435 de 6 do corrente mez autorisado os
alludidos commandantes a providenciar acer-
ca de todos os supprimentos precisos.

—Ao arsenal da capital, remettendo afim
de providenciar sobre o seu desembarque, o
conhecimento de uma caixa expedida do
Havre á disposição deste ministerio no vapor
Champana, contendo instrumentos de pre-
cisão destinados á Repartição da Carta Mari-
ritima.—Communicou-se á Repartição da Car-
ta Maritima, remettendo-se-lhe a respectiva
facura.

—Ao Quartel General,declarando approvado
o termo que acompanho-a o soa oficio n. 691
de 9 de agosto do corrente anno, referente a
varios aagos,que indevidamente se achavam
carregados ao commissario do vapor Orion
Pedro Nunes Corrêa de Sá, quando pertencem
á responsabilidade do mestre do referido va-
por, a quem foram transferidos por ordem
superior.—Comm micou-se á Contadoria, re-
mettendo o alludido termo.

—Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
videncial.no sen:ido de ser a Alfanclega da
cidade do Rio Grande do Sul habilitada com o
credito a que se refere o aviso n. 1.018, diri-
gido ao mesmo ministerio, em 12 de maio do
corrente anno.—Communicou-se ao comman-
dante da praticagem da barra do Rio Grande.

Dia 10
Ao Tribunal de Contas, solicitando expedi-

ção de ordens no sentido de ser a Alfandega
de Santos habilitada com a quantia de 300$D,
afim de attender as despezas c om a pensão de
dons machinistas do vapol1 Centauro, confor-
me requisitou o capitão do porto do estado de
S. Paulo.—Communicou-se á Contadoria e á
Capitania do Porto do estado de S. Paulo.

Dia 13 45
Ao Ministerio da Fazenda,reiterando a soli-

citação feita por aviso n. 43, de 7 de janeiro
do correnta anno, de providenciar no sentido
de ser a Alfandega do estado da Parahyba
habilitada com o credito necessario para at-
tender a diversas despezas.—Comnaunicou-se
á Alfandega do dito 'estado da Parahyba e á
Contadoria.

—A' Repartição da Carta Maritima, decla-
rando ter sido expedido aviso á Contadoria de
Marinha no sentido de serem abonadas em
dinheiro as rações a que tem direito o mari-
nheiro nacional de 2s classe Augusto Rodri-
gues da Costa, que, para auxiliar o serviço
interno da mesma repartição, achava-se des-
tacado de bordo do vapor Macleira,--Expediu-
go aviso á Contadoria nesse sentido.

—Ao Tribunal de Contas, pedindo providen-
e;as para que, á custa do total da verba—Ar-
senaes actual exercicio,seja indemnisada
a Imprensa Nacional da quantia de 31$100,
proveniente de publicações feitas durante os
mezes de abril a ,junho do corrente armo, por
ordem do chefe do corpo de engenheiros na-
vaes, como consta da conta que se lhe re-
mette.—Communicou-se ao chefe do corpo
de engenheiros navaes e á Contadoria.

Ao Arsenal da Capital, transmittindo,
com destino á directoria de tof. pedos a ca-
derneta do registro das operações por que
passaram os torpedos encommendados a firma
Whitead & Comp. para os cruzadores Repu-
blica, Tiradentes e Benjamin Constant, du-
rante o regulamento que dos mesmos torpedos
fez aquella firma em presença e sob a fiscali-
sação do engenheiro naval capitão de mar e
guerra Victor Candido Barreto,

—A' Contadoria, determinando que informe
minuciosaraente o que occorre relativamente
a contractos de venda de polvora a particula-
res, tendo em vista os quesitos constantes do
annexo que se lhe remede,

Dia Me
Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo a

nota da distribuição do credito supplementar
de 18:480$ concedido pelo decreto n. 170 de
31 de agosto do corrente afano, e solicitando
providencias no sentido de serem habilitadas
as alfandegas e delegacias do estado, expeci-
ficadas na mesma nota, com as irldiCati-aS
portancias, afim de attenderem ao pagamentõ
do augnaento de vencimentos que tiveram os

patrões e remadores do serviço das respe-
ctivas capitanias.—Communicou-se á Con-
tadoria.

—Ao Tribunal de Contas:
Solicitando expedição de ordens para o pa-

gamento no Thesouro Federal da importancia
de 335$111, de que é credor Carlos Ambrosio
do Rego Barroca, como consta do processo de
exercicios findos que se lhe remette;

Remettendo a folha na importancia de
9:376$157 afim de ser paga no Thesouro Fe-
deral á custa das competentes verbas do
actual exercicio e de que são credores
Nery & Comp., pelo fornecimento de viveres
e outros artigos ao encouraçado Bahia e cru-
zador Tiradentes, em Montevideo, no mez de
outubro ultimo. — Communicousse á Con-
tadoria.

—Ao almirante graduado Joaquim Fran-
cisco de Abreu, approvando o seu acto de
mandar entregar, pela Delegacia do Thesouro
Federal em Londres, ao capitão de fragata
Henrique Pinheiro Guedes, commandante do
cruzador Benjamin Constant, a importancia
de 1:318$087, afim de poder attender ao paga-
mento da guarnição do navio.—Communi-
cou-se á Contadoria.

Dia 16
Ao Tribunal de Contas :
Remettendo, para pagamento no Thesouro

Federal, á conta das competentes verbas do
actual exercicio, a folha, na importancia de
1 :923$840, de que são credores Nery & Comp.,
proveniente de viveres e outros artigos por
alies fornecidos ao cruzador Tiradentes, no
porto de Montevideo, em outubro ultimo.—
Communicou-se á Contadoria.

Solicitando ordem, afim de que no Thesouro
Federal, á conta de diversas verbas do actual
exercicio, seja paga a folha,que se lhe remette,
na importancia de 9:001$560, de que são cre-
dores Nery & Comp., pelo fornecimento de
viveres e varios artigos no porto de Monte-
video á conhoneira Taquary, durante o cor-
rente mez.—Communicou-se á Contadoria.

Dia 17
Ao Arsenal de Matto Grosso, declarando

ficarem relevados das multas que lhes foram
impostas pelo conselho economico do mesmo
arsenal José Joaquim Rabello e Constantino
Gonçalves Presa, em vista das ponderações
feitas pelo referido arsenal no oficio n. 54,
de 13 de julho do corrente anno, e a Conta-
doria da Marinha, na informação prestada
sobre o assumpto.—Communicou-se á Conta-
doria e á delegacia fiscal do Thesouro Federal,
no estado de Matto Grosso.

— A' Contadoria, autorisando a providen-
ciar para que sejam passados os titulos soli-
citados por D. Rosa Maria Peres, viuva do
centra-mestre da oficina de carapina do Ar-
senal da Capital Federal José Vicente Peres,
que era contribuinte do montepio dos funccio-
narios publicos.

Dia 18

Ao Arsenal da capital, remettendo quatro
conhecimentos de embarque de diversos arti-
gos expedidos da Europa pelo almirante gra-
duado Joaquim Francisco de Abreu nos va-
pores Concordia, Dryrten, Dodona e Herschell,
afina de que providencie no sentido de serem
desembarcados ,—CoMMunicou-se ao Commis-
sariado Geral da Armada, remettendo-se-lhe
as competentes facturas.

—Ao Tribunal de Contas, rogando a expe-
dição de ordens:

Para o pagamento no Thesouro Federal,por
conta das respectivas verbas do actual exerci-
cio, da quantia de 6:604$21 ,em que importam
as folhas que se lhe remettem,provenientes
viveres e outros artigos fornecidos por Nery
& Comp. no porto do Montevideo ao cruzador
Pii;ade4tes e canhoneira Iniciadora, durante
os meses de setembro e novembro do corrente
anno.— Comnumicou-se á Contadoria.

Para que á Alfandega do estado do Pará
seja concedido o credito de 6:100$ para atten-
der ao pagamento do pessoal e custeio da
barca-pharol da ponta de Taipú. Communi-
cou-Se á Airandisga do estado do Pará, á Re-

i partiei+,,; 24. CM"' M4ritinla 9	 Contadoria.

Para que seja a Alfiandega do estado do Pará
habilitada com a quantia de 6:160$,á conta do
credito concedido pelo decreto n. 195 de 13 de
outubro ultimo, afim de attender ao paga-
mento do pessoal e custeio da barca-pharol
da ponta do Taipti.—Communicou-se á Repar-
tição da Carta Maritima, á Alfandega do es-
tado do Pará e á Contadoria.

No sentido de ser a Alfandega do estado do
Espirito Santo habilitada com a importancia
de 500$, á conta da verba—Eventuaes—do cor-
rente exercicio, para attender ao pagamento
da gratificação a que tem direito o capitão do
porto do mermo estado e da diferença do alu-
guel da casa onde funcciona, a capitania. —
Communicou-se á Alfandega do estado do Es-
pirito Santo e á Contadoria.

— Ao Quartel-General, declarando que
não pede ser autorisada a transferencia de
fundos de uma para outra verba proposta
pela Capitania do Porto do estado do Ceará
com o fim de aCquirir a mobilia necessaria
para a sua residencia e de sua familia, e que,
no em tanto, para attender ás allegações ex-
perdidas pelo capitão do porto, convem que
o mesta° remetta á secretaria de Estado uma
relação dos moveis que julgar precisos, com
os preços e mais esclarecimentos, afim de se-
rem dadas a autorisaçã.o para a compra e de-
mais providencias. —Communicou-se á Con-
tadoria.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Requerimentos despachados

Dia 22 de dezembro de 1893

Frederica Mauricio Draenert, pedindo pa-
gamento de vencimentos atr zados e cor-
respondentes ao tempo cai que esteve sus-
penso do exercicio de consultor technico do
serviço relativo a engenhos centraes. — Inde-
ferido.

Fernando da Rocha Miranda, ex-arrema-
tante da conservação da estrada de rodagem
União e Industria, pedindo relevaçã.o de multa.
—Não pede ser attendido.

Manoel Dias de Seixos, guarda do 2° dis-
trim da Inspecção Geral das Obras Publicas.
— :ndeferi do.

Sociedade Anonyma do Gaz, 'o que
11 e sejam concedidos, mediante retribuição
pecuniaria, 30 tubos de ferro fundido.— En-
tenda-se com a Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas da Capital Federal.

INTENDERIA MUNICIPAL
Secretaria Geral da Pre-

feitura
SECÇÃO

Requerimentos despachados

Esmerio Caetano de Aguiar, feitor da ram-
pa na matarça de bovinos, em Santa Cruz,
pedindo licença emquanto estiver em serviço
activo da guarda nacional.—Não ha que de-
ferir.

Companhia Industrial do Brazil, pedindo
licença para expedir diversos volumes pela
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Aguar-
do opportunidade.

Prefeitura do Distrieto
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

Requerimentos despachados
Umbelina de Azevedo Ferraz Nunes.—De-

ferido nos termos da informação.
I, P. de Carvalho Chaves, pedindo para

abrir uma olaria. — Deferido, pagando e,
multa.

Sebastião de Pinbo.—Apresente o suppli-
cante os alvarás passados pela prefeitura,
para construcção das duas casas terreas re-
centemente edificadas do lado dos numeros
paees da rua Marquez de Santos.
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REDAWAO

•' ' A.ljahilosophiá . tlis , 'Tolstoi
.	 . •

• • (Continumlo cio n. 317)	 .

O amor, a perfeita e absoluta 'contuninhão
em Deus, suppõe o aniquilamento da fanillia;
da patria e de tantiseinioà laçoa sociaes,

-dando logar ao imperio de uma lei unica que
regula as relações, do homem com toda a na-
tureza organica e inorganica, e .Tolstei; aoniel
se vê dos seus livros e ouvi da sua bocca, é
muito logico quando rejeita a _ divise:o do
mundo em .naçõea .e estado, e ataca a fa-

. milia dizendo-noa que «o - homem, que re-
nunciou ao bem . da individualidade, no se
Inquieta a saber si existe um amor prefarivel
ao que o solicita, mas abandonwse e coesagea
á sua 'existencia .ao 'amor, que está ao seu
alcance e vê deante de si. Mas logo se con-
tradiz quando limitai esse amor, .quando re-
conhece , a necessidade do casamento e coa-
demna o adulterio, iniciando ala a repartição
e a convenção. Pois si oeamor é a lei Uniea,
por quanão reconhecer como iguaes para. mim
03 meus filhos e os filhos alheios, a propria
mulher e a dos estranhos.?. Para alue repartir,
dando uma mulher, a, cada homem ? Para
evitar o mal que provém do adulterio, o odio
e o sangue . que espalha entre os homens,
responde-me.
. Mas uma vez iniciada a. repartição; e apro-
pria fraqueza humana, o limite da força; induz
no limite do trabalho e do amor, Uma vez pre-
sente ao espirito humano- a, idéa de posse, a
idéa do meu e do teu, porque motivo limital-a
a certas necessidades sensuaes: e não estender
a todos os demais bens, á repartição:do- tra-
balho e da terra? As razões que :.podem- ai-
legar-se em um caso e" que se resumem em
evitar o mal entre os homens, podem igual-
mente allegar-se para as outras necessidades
humanas ; e evidentemente, Telstoi, tão ou-
sado nas suas conclusões logicasanão teve co-
ragem de affirmar a ultima e 'mais' perigosa.
Não é a logica que governa .o mundo nem
pede governal-o desde que a vida participa
de duas naturezas differentee, que chamarei
divina e humana ; significando por estes dous
termos o desenvolvimento individual na 'sua
capacidade animal e organica, e - a subordi-
nação do individuo a um principio racional,
inorganico. •	 •	 e	 -	 • . 

A vida é pois .-um equilibrio 'entre duas
forças oppostas, e Tolstoi implicitamente re-
conhece esta verdade quando incorpora nos

•mandamentos da lei de Deus afidelidade con-
jugal, porque .desta fórma . se, satisfazem os
instinctoa sensuaes e simultaneamente se
evita o mal entre - 03 homens ; ora, 'desde o

a. momento em que formulamos regras para
uma determinada ordem de., acções, por que,
não havemos de formulal-as tamboril nas de-
mais ordens da actividade humana ? _Tolstoi
reconhece o dualismo da natureza humana,
e, subordinando a vida a um principio unico,
abandona ao acaso a actividade • do principio

••opposto.	 -	 _
Este é o pensamento, que lhe faz condemnar

toda a organisação social existente, contradi-
zendo-se, porém, quando reprova o adulterio
-e julga o casamento indeclinavel necessidade
de ordem. .

Ora, a sciencia e a historiaeo conhecimento
das leis da actividade animal eem si e no seu
exercicio • em todos os tempos,. provam-nos
que o caracter que distingue as sociedades
humanas da vida puramente animal é a sujei-
ção consciente ou inconsciente 'das leis natu-
rae.s a um .regimen do convenção com um fim
superior, eterno. Em todos os tempos histó-
ricos encontramos certa repartição dos bens
do inundo e certa' 'dependencia dos homens
entre si com o fim de manter -na sociedade
o amor e à paz ,• é ao mesmo -tempo os que
mais tem:- meditado sobre a natureza ani-
mal de toda • a creação veem • dizer-nos que
o moderador da lucta pela existencia, entre
os homens é esse mesmo regimen de conven-
ção que, enfreiando todas as paixões, nos im-
pede de descermos á pura animalidade. *Tão

eepantafleo à natural é semelhante estado q-ue
só uma adeantada capacidade intellectual do
indiViduo e das sociedades pôde sent11-0 ,cori-
scientemente ; Pois em *tempos' priniltiVos e
presenternete para os eápiritoS hicultes re-
vgla,se cuia necessidade inconsciente, tradi-
ção e costumes accei toe sem replica ou re-
flexão, institictivemente réconiecidos neces-
Saelee. Sê Muito tarde, tios ócios do ani-
mal satisfeito, repousrylo o corpo com a
riqueza an-entoada,, e enriquacido - o 'espirito
dom tts lenelas meditações transmittidas
de 0114M era geraçãe, Só muito tarde o
homem vê bem a Inata que vae dentro de si,
induzido por mil instinctos ao .desenvolvi-
Mento e a eónsereaeão individual, e Por ou-
tro lado levado a desinteressar-se desce, pri-
meiro impu lso por uma força mYsteriosà.
No'apparechnento dessa força, o critico,
apènas uni plienórderie como, a . respiração e; a
circulação do sangue, de tanta importaficia
e valor como ,es demais phencimenos'; mas' a
maioria dos . homens 'sente-a , e
absoluta, e a Vida apparecAlia como um
equilibrio inetavel, voltando ao mesmo flerte,
ao mesmo rumo, , á mesnia,obediencia, a essa
vis intima, mysteriosa e desconhecida através
de todos °e destraitanieritoà-, de todas as vicis-
situdes da fortuna. Em dias de tempestade a
agulha' magnetica, que através das ondas
temeraeas guia ó marinheiro ao porto onde
vae repousar seguro, desv:a-se, end.oudece e
ás Vezes mesmo os pólos invertem-se, e con-

duz ao naufragio em logar de , condlizir , á
salvação ; mas tarde ou cedo o erro se
conhece, para algans tão tarde_ que as trevas
da morte são hieViteefels, para outros à tempo
de salvarem-se seguindo em luminosa asteira.
Assira Vae a vida humana guiada pelo amor ;
desva ira-se e perde-se no meio das paixões e
ás vezes tanto enlo-aquece que. sem norte,
sem rumo, vae peader-se nas trevas do
egoisMo animal, insensato e cruel ; mas tarde
ou cedo descobre o erro e avista novo hori-
zonte que ha de guiai-a, para uns tão tarde
que já não ha salvação; 'para outros a tempo
ainda de alcançarem o repouso e a luz da
vida eterna.

Este equilibrio fundamental 'da .natureza
humada traduz-se praticamente por compro.
missos do diferente natureza, já individual-
mente na diversidade de - caracteres moraes,
conforme circumstancias de clima, de , raça,
de profissão e de hereditariedade e tantas ou-
tras, já socialmente na diversidade de insti-
tuições. - - Destas talvez nenhuma tenha tão
accentuados caracteres de compromissos como
a Igreja Chrietã, e Tolostoi, negando o equili-
brio, logicamente a condemna, por não encon-
trar nella a traducção exacta da doutrina
christã.

Confundido uma constituição como Urn
principio absoluto, não vê que pelo proprio
facto de ser absoluto o inaccessivel,pois neces-
sita dar logar a actividades simultaneas-con-
correntes. Assim pasma de que a Igreja san-
tifique-em certo modo os tribunaes, as guer-
ras e muitos outros actos e instituições que
prejudicam a pratica da doutrina de Jesus, o
amor entre os homens ; mas esses actos e in-
stituições de facto procedem de um outro

•principio e a Igreja não faz mais do que re-
conhecei-os, dando-lhes um logar de facto in-
disputavel. Os sacramentos,„ as.ceremonlas e
ritos da Igreja são ainda instituições alheias
ao principio fundamental da vida, mas uma
necessidade da natureza humana; sendo certa
a tendencia a traduzir em actos todos os sen-
timentos; e quando estes não encontram imme-
diatamente expressão nos actos mais • ordina-
rios da vida,é forçoso que- criemos por conven-
ção actcs que lhes correspondam. O baptismo,
a confissão, a communhão, a extrema-uncção
e outras ceremonias e sacramento, marcam
de facto momentos importantes 'na vida
conheço poucas ceremonias que tão intima-
mente nos penetrem como é a da communhão,
recordando-nos a humildade e o erro que só
a voz .de Deus pode sanar. O materialismo
reinante riu-se de todo cerimonial da Igreja e
a breve trecho cahiu no mesmo viver,' substi-
tuindo os santos pelas estatuas de sabios; as
procissões religiosas por cortejos civicos e as

festas' annuaes pelos' centenarios e- eomme"
morações de'toda a espade: - Diz-se que o ri-
tual da Igreja -e 'Os seus templos muito,
devem ao paganismo ; e,: não será, - menor 'a -
divida do materialismo ó,' Igreja. E' que na
verdade não ha doutrina philosophica e reli-
giosa que Possa alterar a natureza humana,
e ,,que possa - por conseguinte banir necessi- •
dada de dar . forma externa ' a todo o senti-
mento..

" Por isso 'a Igreja subsiste' com todas as suas -
conlaatdicções, fundindo era um mesmo corpo
mythos da creação do mundo, christianismo e
tantas outras necessidades humanas do dife-
rente, especie. Subsiste por isso mesmo que
contém n o amédia, mas elemento diversos
da natureza humana.;

Não fallarei da sua evolUção'.historica, não:
dissentirei em que pontos e até onde a Igreja.
devia transformar-Se para Melhor se adaptar
ás diferentes civilieações,diamissão intermina-
vel qtie careceria de lorigcrestudo e cuja con-
clusão ficaria Sènapre dependente do . valor
particular que cada una désÉe á idéide . con-
servação. Pretendo apenas -que, astracta- -
mente considerada, a existeacia .da Igreja é
de:todo o ponto justificada e natural.

Nindo . finalliiente a discutir os prazeres do
gale chamamos civiliiação, 'comparados . com -
os que ries tifterece uma -vida segundo a dou-
trina da Jesus,Toistoi aponta com inteira cia-
reza o erro capital do viver do nosso tempo,
o divorcio entre a natureza e o homem, o
repudie fatal do amor da terra. São dous os
grandes males que semeiam de dores a .nossa
-vida contemporaillea : um ale 'natureza mo-
ral, é o desconhecimento dO"que seja a vida,
a trevo, religiosa, que desprendo-nos de uni -,
anoio com que possamos calcar todas as vai-
dades, nos deixa 'c:Instantemente á mercê da
tortura das insaciaveis ambições de toda a
especie; o'outrotle natureza animal, é o rom-
pimento dos laços que prendem o homem á -
terra, modos de viver tão absolutamente ar- •
tificiaes, que breve conduzem á debilidade e
ao sofrimento physicos, á, esterilidade e a
morte prematura.	 .	 .1

Com efeito, uni dos caracteres do nosso
tempo é a distancia cada vez mais longa in-
terposta entre o homem e a" natureza; essa
vida primitiva em que'o homem tirava da
terra o pão - de cada dia á 'custa do proprio
esforço, é cada vez menos frequente .Milearas
e milharas de pesooas nunca pisam sinão
terra que os. homens cobriram de pedra' ou
de madeira, nunca ,semearam uni co grão de
trigo; a riqueza accumulada, as sobras das
gerações que nas precederam; junta á eco-
nomia do trabalho -humano que o nosso enge-
nho fez por meio das machinas, es/as e outras
causas secundarias permittiram a muitos que -
do nascimento á morte existam saiu propria-
mente trabalharem,; considerando como o
trabalho por excelleneia a creação do pão.
Dessa riqueza vem a dissipação da activi-
dade humana;', ,dissipa-sé o sentimento no
amor de um gato; de . um ' cão ou de um
papagaio, dissipa-se mesmo em um exagge-
rado culto dos mortos ou em uma dedicação
ipnbecil e Ooleta ãos vivos, dissipa-se a, intel-
ngencia empregando-a nos mais futeis estu-
dosae dissipa-se a força physica, em inauditos
esforços de toda a especie, na devassidão e em
peloticas a que se chama sport. A habitação
moderna é de um extremo ao outro uma re-
velação de ociosidade na inadaptação dos mo-
veis a qualquer fim que não . seja o prazer ;
os instrumentos do trabalho degeneram em
objecto de, adorno,' e- idéa de trabalho substi-
tue-se pela idéa de goso. Consomem-se exis- -
tendas inteiras a 'descobrir combinações do
alimentos que não deixem cessar o appetite ;
e este que deveria vir da necessidade' de re--
parar as perdas. organicas produzidas pelo
trabalho, que deveria ser um indicio natu-
ral 'para a conservação da existencia, pro-
cura reduzir-se a um instrumento de pra-
zer.

Mas a naturez.a não perdóa, uma vida tão
inteiramente anormal e por 'isso com esta
depravação *coincidem a tuberculose, a dys-
pepsia, a syphilis e tantas outras molestia5
que sem casear lançam á sepultura ai gente
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péi4ortidk; hão obirean-té iss. esforços esteia:OSe as epherneras „esperanças' dos que anceiam
, por dar-lha re-medio sem alterar or yi ver pra-
: sente. i o mundo 'pudesse' ser eonyertido ém
.eidadeS.'como ás que vemos -préseniamente; Q,

. 11 1.11naLlidade correrial á Sua prosaria aniqui-
' ;'.mas foi a terra que nos creott,-,Somoé

émas ifillioa e não perd0a aós que se. apartar4
:do ami seio O -pão beber um outro leite °aves

amado O:doca. Esse succurnbeni victiina,s 0.3
seri' crime e por : isso civiliaação . rim:10.11V
tal qual está encerra' dentro de Si a propri.
'conderrinaçãe, a goesa° potlerrío fugir os que
se mantiveresi fieis, ao amor da terra ; e essa
lei daSeleéção natural asara nOraOra de geniol
que se chaanau Carlos, Parsyip, formulou tã°
claraniente, - mais unsa. yez ha de realisar-se
'para, bem da humanidade, banindo 0.4 terr
os	 4,deprffsrados e entregando a a s que nunca
a esqueceram.	 , •
sperguntam'-me	 gim será então (14

civilisação o dos thesouros dg saber que ac.;
• cunatslou ? Do certo não'nforrerão eàtando tãe

largamente, disseminados ; 'Más decerto tam
• ;bem aí Pixaim actual da ciyilisação é Plissio•

legicammite instistentavel e novas fôrrnaS de;
verão argir. Quaes ?puem sabe se estarei/Má
mesmo destinads'A a sun regresso. a 'qualquer

•cousa de barbaria, ? 	 •	 2
Seja porém qual fer esse • destino futuro' e- ignorado ainda, bania hajam os que como

Millet e Tolstoi,. com toda a luz' brilhante clq
seu genio, sentiram a eterna; • épaPéa do tra2
bailia da terra e nos inspiraram uma Yida
isenta de -ambição e de adio; repousada, tran,
quillá e santa. E é sem •doVida ayMptoma irn=

• portanto e grave que no fim deste sectilo, era
meio dá tamanho freneSi'sç escuridão, essa luz
:tenha podido brilhar.

JAYAIE 'DE MAGALHÃES LIMA; •

	, 	 .
grandes, que, corno diz Carrara, «admittir-se
quê se . histitua Um juizoseriniinal eontra uma
criança seria repugnante: ao ,fim • politico da
penalidade.» • • .	 „
• Nos meninos - as acções 'são essencialmente,
reflexos' mentaps, dependentes, segundo Sim;
cor, 'doa incidentes do momento, e nunca ef4
feitos da meditação ; faltos do poder da von
Ude, são arrastados pelas impressões imme;
diatas o tornam-se nimiamóntu imitadores;
extraordinariamenta suscaptiveis, .ae'eniocio;
na,ni 'facilmente, é rapidamente passam de
unia enioeão • á outra, dó choro 'ao riso„cla
bons' humor á colara, "e i.)iceversa; são dotas:
dos 'de forte poder de imaginação 'e de grande
.tendensia a tomar como realidade as creaçõe4
de sua fantasia, opor isso inclinados á siper.;
stição eleyados muitas veies a perigosas fals•
glacações dos factos ; sua attenção. é fraca, e
não,péde sem cansaço ser dirigida por muito
tempo sobre um objecto ; a, faculdade de ai);
atracção' ,é poucodesenvolvida ; 'sentem-se

'fracas', dependentaS, e 	 sitio .avi4os de sympa.
thia e protecção.	 •	 '

Estes carácteristicos, que excluem nos me;
ninos a itriputabilidades se-vo' dissipantiq
Com- ô cásélmérito e, aaprOximação da,
bordado; a ConSciencia; a 'principio incerta,;
chega a discernir o balis do Mal; • a razão yàe
pouco a pouco, com suas scintillações, espan-
cando 'os nevoeiros do espirito até tornar-sé
'a faculdade superior,' pela qual' o individuo
avalia, pesa, compara os motivos moram que
o fazam, se dicidir neste ou' na,quelle sen
tido. •, •	 •	 • •	 .•

,	 •EM que - idade o discernimento do menino
é tal 'que o' torna responsava' crimiminal-•
mente por seus actos delictuosos ? Póde-se
determinar essa idade de Um modo• justo, ra-:
zoava' e 'conveniente aos interesses da justiça,
aos direitoS da sociedades e aos dictames • das

.	 ,,. À. imputabilidade, ou .a—responsabilidade;
'criminal, exige da parte' 'do delinquente, 'se:,
gOndo ensina. Pellegrino- Rossi, e,, conheci-.

- 'mento da existencia do dever da natareza
ao acto, a comprehensão -de , que o acto teve
por indole a violação do direito, e a libera
dada de pratical-o ou não: simplificadaménte,

• . —libertas judied e libertas consilii,, como diz,
..Mittermaier. , • a 	 :

«- A idéa do criminoso,. escreve Tobias Bar-reto, envolve a- idéa de um °assira° que se
:acha no exercido regular de suas funcções,
e tem, portanto, atravessado, os quatro se-- kuintes niomento.3 de evolitção individual :

• , l ua a cOnsciencia de si Mesmos , 24 , a coa-
sciencia dasmundo externo; 8* .,, a COnSeienCia• - de dever ; 4 0 , a consciencia do direito: » As,

• ' duas primeiras condições se applicaan aos. ca .'
.sos. de perturbações 'transitarias 'ou pema,
-limites do .espirito; 'as dtias ultimas dizem.

- 'respeito ao -caso de quê Prinieiraineate .mo!
-vou occupar,,ISO e, - de inlividtíos Cojo ales-
envolvimento • no attingiu - sua plenitude,

•quer physiel, 'quer intellectual.
• • Todos os eriminaliStas	 mediceS.Idgistas,

&tão deSepordo em dar ao homeni de mais:
• :ale 21 ármiás planá é inteira. responsabilidade
• •-, de seus actos ;' entre nadulto,.porém, e.o re-:

eérisnascido as grada ções-poT desenvolvi men tts'
• do ;intelligencia se . poderiam - contar • pelos
s: 'meu% e urna 'tarifa parai/ela de responsa-

:s . , bilidade, além de absur1à,- . seria impossivel.
••• Ao nascer, ,acriança apresenta-se inteira-
:: pente (lenida de intelligencia. ; faltam-lhe.
s . mesmo os actos instinctivos observado3 nos'
• • outros animam'; sucumbiria, fatalmente si

•não viese em seu•auxilio a protecção' odre-
• ,:ctuoaade	 me ou de outra criatura de-

- • dicada: Pouco a pouco', V5,0 luzindo -nella os
primeiras.: clarões pallidoa 'e .• vacillantea da

aatelligencia, e nada ha mais encantador do.
aSáistir-se dia a'dia; ' 'ã . pro- porção que se,

(1.esenvo1ve Ó corpo, lao desabrochamento e.
, 'expansão do espirito 'do menino..

•'‘' .. .Até certa idade, as-diferenças entre a men-
atalidade do menino `é a' do adulto • são tão:

sciencias medicas ?
Quasi todos os codigos são unanimes éni

estabelecer um termo aguam do qual o me--
nino é considerado irresponsavel i sendo seus
actos protegidos pela presumpção da innocon-
cia, e além do qual elle é respensavel perante,
á lei penal '• para alguns corligos (o nosso,
art. 42, § 11) esta responsabilidade é relativa
ou attenuada até aos 21 annos, depois dos'
quaea se lhe reconhece imputabilidade plena,
o que fez dizer Kra,ft-Ebing, 'referindo-se á
legislação Penal allemã, «que com este reco-.
nhecimento de uru grão intermediario *de im-
putabilidade entre a ,que falta ao menino e a'
completa do homem feitos a legislação dá'
conta de um importante facto', antliropolo,-
gico.»

Muitas e variadas são 'as condições que
concorrem para accelerar oU' retardar,
idade em que o juizo, ou o discereimento au-
torisa o estabelecimento das primeiras ligações
entre o homem e a lei penal; alies são depen-
dentes, de uma parte, do clima e dassalubd-
dado do logar,	 , • _ '	 •,

Da terra lieta e molle, o dilletosa
. SitiOle a se gli abitator produca ;

•da outra, o grão de civilisação • e de instrucção
do meio em que vive o menino, da posição
social da familia, da herenea,- dos habitas in-
veterados dos puase dos educadores, das in-
stituições politicas e religiosas, dos :costumes,
dos prejuizos, etc.
• Muitos oriminalistas consideram . uma dis-:
vanta,gem;um mal, uma, injustiça a fixação
legal de urna epocha para o começo da re-:
sponsabilidade criminal, e são de opinião que:
saresolva a questão pelo exame de cada caso.
individualmente ; a maioria,- porém,' dos cri-:
minalistas e medico-legistas decidem ;se pela'
determinação dessa epocha, o que tem entre'
outras « a vantagem de evitar illusões e col-
•usões faceis, controversias e delongas do pro-
cessos, corno diz Ziino. »	 •	 -
' uma parida delieadissima, um facto de

difficil apreciação o discernimento do menino,
a demonstração de que houve dolo ou má feno
acto por elle praticado, e a experiencia e uma
longa pratica reclamam a fixação de um justo
moto'que comprehenda. o .niaximuln dos casos,
no dizer do grande medico-legista citado. Sobre
esta questão 'ainda, para não procurar auto-
•ridades estrangeiras, basta citar o fosso illus-

tre criminalista. TobiaS Barrefo que aãsim se
exprime:-- «Consideradas in abstracto estas
razões (as dos •primeiros) são de peso, mas in
concreto, diminuem muito de importancia.
Porquanto, os males -que sem duvida -resul-
tam de taxar-se, por meio da lei uma esPecie
de maioridade em materia eriminal, são alta-
mente sobrepujadas pelos que resultariam do
facto de entregar-se ao criterio de espiritas
igaoraptea e caprichosos a delicada aprecia-
ção da nt4 fti pueril.»

• •O nosa0,Codigo Penal dispõe como se segue:
-• Art. 27.'Não são criminosos: ,• • - :

§ 1,6 Os menores -de novo annos completos;
§	 Os 'maiores de nove e menores de	 14,

que obrarem semdiscernimento, etc. 	 •
• Andou bem , o legislador :fazendo no novo
codigo a idade de nove annos completos para
o desapparecimehto da immunidade criminal?

Quanto Mu 1890 reuniu-se na Bahia • o 3^
congresso brazileiro 'de medicina e cirurgia,
apresentei uma' 'menearia sobre - a seguinte
questão: '«Deve-se' modificar o eodigo
brasileiro de aceordo coesos- progressos da ide-
dicinalegal . e da sociologia	 -
« Vigorava então a lei' de 16 de setembro do
1830, e no meu trabalho, dizia eu : ,« 0$ cio
art. '10 não reconhece a Imputabilidade até á
idade de 14 annos, o que merece a' minha
approvaçã,o e neste ponto considero uma
vantagem :da nossa lei sobre o -novo codigo
italialio, :que 'fixou este prazo na idade de'9
annos s'.» 7 ,

O no-sso> codigo actual, Modelado pelo ita-
liawo, até na linguagem,' a qual torna-se ás
vezes incorrecta e obscura pela traducção
prole° propria da baila lingua de Dante,' o
novo codigo -brazileiro, feito ás pressas, no
ardor de reformas immediatas, -inadiaveis,
não podia deixar de transplantar servilmente
de lá para cá tal disposição'.

'Ainda que seja justa a taxa Criminal esta-
belecida pelo novo comigo penal 'italiano,
saudadoseliz muito bem Eurico Pessina, por
insignes penaliataá daquella nação e estran-
geiros, como um dos monumentos da civili-

.sação''juridica' contemporanea ; attentas as
-causas •qiie, acederam 'o desenvolvimento
mental nas crianças, não pária comparar com
apatrã, de Edmundo de Amicis este vasto
paiz, comprehandendo climas variados, des-
povoado nos altos sertões onde a civilisação
não pôde ainda 'penetrar. •

A idade da irreSponsa.bilidade absoluta varia
com os codigos; o , da Inglaterra fixou esta
época aos sete anuas, e alli se vê o borrado
especta,culo de meninos de 8 e 9 -anuas con-
demnados á -pena ultima. E' certo que mesmo
abaixo dos sete annos tem-se encontrado casos
de precoce 'e extraordinario desenvolvimento
da intelligehcia criminosa de fazer passar aos
mais exigentes, como attesta o facto referido
por Nicolini de uma Menina de 5 annos, baila,
muito viva, insinuante, e que ora a espia, o
agente principal de uma - companhia de la-
drões de- Napolis. As excepções nita podem,
porém, servir para ó estabelecimento de uma
regra geral.	 •	 '	 ••

O codigo allemã,o, isue 'ToblaS Barreto con-
sidera a obra mais perfeita no genero das
codificações penam, «consagra a immunidade
criminal da puericia até aos doze ode doia a de-
zoito Será relevado o crime; si o accusado não
Possuir conhecimento preciso -de sua crimina-
lidade.» Comparada a Allemanha ao Brazil,
fica saliente a injustiça com a qual o legisla-
dor brazileiro determinou a idade em que
deve começar a responsabilidade criminal.

Ortólan organisouuM a escala de á:potabi-
lidade penal, dividindo a vida em 4 penados;
o primeiro de não imputabilidade até aos
sete annos; o segundo de duvida até aos qua-
torze annos, no qual se julgaria pelo discer-
nimento com uma culpabilidade muito infe-
rior; o terceiro de imputabilidade certa com
culpabilidade inferior até aos vinte é um an-
nos; e.o quarto, de plena culpabilidade,: desta
idade em deante. . •

Sabá esta escala, diz Legrand Du. Saulle:
.â, pratica é mil vezes mais embaraçadora do
que a theoria. Na applicação é que está a
dificuldade. Apezar d.o seductora, provavel-
mente -nunca será adoptada,» -I	 •	 .
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Este festejado medico-legista apreciando a
's idade de dezeseis aunos, carne a adoptada pelo

codigo penal francez para a maioridade em
materia criminal, diz: «Aos dezeseis annos,
as faculdades mentaes são as de uma idade

•• inexperiente; a razão não está bastante ma-
dura, a imaginação bera senhora de si mesma

• • e o 'espirito bastante penetrante pára abraçar
.a extensão, a gravidade, os perigos e as coa-
eequencias de uma acção criminal.»
- Ora, si isto é o que se observa aos dezeseis
annos, na França, o que não será aos nove an-
nos neste vasto paiz de alterosas florestas e
caudalosos rios, onde não ficou espaço para o
homem, como disse Bucle: Bi, arnid this
pomp and splendour of Nature rio placo is left
for Man?

Ha ainda quem pense dever-só estabelecer,
no mesmo paiz, épocas diferentes para á irá,
=idade criminal, variando com a região, o

, grão de instrucção e'adiantamento, etc.
. Contrario a este Inalo de pensar, considero
melhor a legislação igual para todo paii ; an-
tes a iminmidasie de -um ou outro criminoso
de 14 anhos do que a condemnação. defluiu
menino de 10, qualquer que seja o seu des-

•envolvimenso mental ; neste ponto adopto pie-
; narnente a oeinião de Kitha, citado por Tobias
Barreto, «que em uru Estado composto de

•muitas provindas, diferentes entre si, pelo
grão da desenvolvimento e Cultura espiritusl,
seja tornado como base na determinação legal

. da imputabilidade o ponto mais alto, isto é,
aquelle que mais possa Convir aos individuos
da todas as provincias, porque não ha então
o perigo de punirsse quem anãs não .tenha,
mesmo depois de passada a minoriçlade da lei,
°Atingido o discernimento preciso para firmar
a imputação.»

Assim, pois, em minha humilde opinião,
considero a disposição actual da nossa legis-
lação penal, cruel e desirmana em relação á

, texa criminal nes menores, e a não ter sido
conservado o preceito do § 1 0 do art. 10 da

•lei de 1830, antes o legislador se tivesse ins-
pirado na legislação allemã, podendo fazer a
restricção de 18 para 16 annos no que diz re-
speito ao conhecimento preciso de sua crimis
nalidade, sem que ésta severidade causasse
qualquer estranheza.

A substituição do art. 13 do coligo crimi-
nal pelo art. 30 do novo coligo penal, muta-
t is mvaandis em relação a taxa criminal, en-
volvo uma modificação salutar e digna de
louvor.

Do facto; si a regeneração dos criminosos
adultos (salvo o caso dos criminosos por pai-
o:ao, nos quaes o crime é um acontecimento
eolitario em sua vida e nunca tornam-se
recidivistas) constitue ainda uma aspiração;
o mesmo não acontece ceei o individuô cujo
cerebro em periodo do desenvolvimento é
susceptivel de uma modelação benefica, tanto
mais quanto um meio social infeccionado e os
mãos exemplos, a imitação, as companhias
pervertidas e perversoras, são causas con-
stantes na formação dos menores criminosos,
que, a principio criminosos occasionaes, tor-
nam-se mais tarde crintinosos . habituaes e in-
veterados.

A collocação dos menores até á idade de
17 armes em casas de correcção éommuns,
como preceituava o art. 13 da lei de 2830,
era com efeito um perigo e a addicção de
um factor legal do crime.
• A humanidade nunca ha de agradecer bas-
tante a homens da elevação moral de D. Bosco
o outros, arrancando das prisões, futuros del•
liquentes nos meninos abandonados nas rua,
que depois entregou como homens dignos e
honestos á sociedade.

Abstracção feita dos casos de verdadeira
-psychose, comparados os meninos entre si,
póde-se notar maior diferença entre as ín-
doles, inclinações e sentimentos do que entre
as physionomias e os organismos, o em geraji
são elles divididos em tres classes.	 !

No primeiro grupo se encontram as crea-
turas de desenvolvimento normal de corpo e
do espirito, attenciosas, obedientes, mansas,
cordatas, alegres, capazes' de praticar 'um
acto mão em occasião de impeto ou paixão; e
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nas quaes a educação destróe, abata facil-,
mente qualquer germen pernicioso, ficando
somente a parte sã e boa de ina alma. .,;• . -

Na segunda classe Se 'reunern os individuos
de um crescimento em geral acanhado, apre-
sentando algumas vezes anomalias physicas,
irritaveis, desobedientes, astutos, mentirogos,
pervérsoa,ntaltra'adores de animaes, aggres-
sivos para com seus companheiros, ousados ;
mas capazes do regeneração, quando guiados
por mão firme, sabia e prudente s castis,i•ado§
ou premiados judiciosamente, • e quando são
constantes testemunhas 'de exemplos bons e
edificantes.	 •

A terceira e classe é rearu.tada; em• ge'-
ral, entro os filhos do -pobres e operadas;
atormentados pela miseria e dados ao alcoo-
lismo ; nesta classe actuam poderosamente
factores taes comei OS mãos exemplos de
familia, a falta de trabalho, os:companheiro§
clepeava,clos, . ociosos ; seus - associados co-
meçam a esdrreira frequentando aS tavernas,
e ,depois alternativamente estas, os 'proati-
bules e os earceres. São os verdadeiros delin-
qüentes pôr habito. ,	 :

Quanto ao tratamento à applicar 'á Cura
deste grande mal social, além dos cuidados e
educação dos •paes, o que fez dizer Napoleão I
g que o futuro do nienino é sempre - a obra de
sua mãe »; troa são as indicações capitaes :
educação, o trabalho e à moralidade.	 •
' Banida por aima vez a Collocação dos meno-

res em, penitenciarias, onde os perversos en-
contrariam Mais perversos ainda, considero
magnifica a instituição , dos Reformatorios,
como na' Italia se denominam os estabeleci-
mentos apropriados á educação dos meninos
vagabundos e delinquentes.

Contra estes estabelecimentos, esmo contra
tudo, se tem dito bem e mal ; ali; Porém, o
menino deve encontrar todos os cuidados
hygienices precisos, trabalho assidno; quer
industrial, quer agricola, a instruação litte-
raria indispensavel e conyenientb, e educação
moral e religiosa.	 '	 ' •

A escolha do pessoal dirigente é da maxima
importancia. •
• Nada de definitivo se Ode dizer ainda da
instrucção militar applicada a essas creatu-
rás, e Considerada por alguns como um meio
moralisador.

Comprehende-se bem que para o sexo forni-
nino os Reformatorios serão adaptados, ó o
Estado não deve somente esperar pelas insti-
tuições de caridade, • ás quaes pelo menos c6n-
vem animar e auxiliar. -	 -	 •	 ;

II

Si a velhice não tem os attractivos com os
quaes a pintou Cicero, deve no entanto sei.
um dos nossos maiores desejos, _diz James
Crichton-Browne (Ou old age) o. ficarmos ve-
lhos e ,serras a;causa da velhice nos outros.

Como demonstrou • este sabio medico, a ve-
lhice physiologica não é um mal, uma carga
insupportavel, 'uma dalamidado, como alguná
a consideram; e um certo numero de enfer-
rincladeg,.que quasi sempre veem-se em assoL

-dação com a idade avançada, não constituem
uma connetão essencial á natural dec8dencia,
das energias do homem. -•' 	 -

g E' no outomno da vida que • floreScem • e
fructificam 03 pomos silvestres. As loucuras
e prodigalidades da Mocidade e da virilidade
pesam grandemente 'sobre o calmado pere-
grino e curvam-lhe o dorso enfraquecido. »
(Chrichton-Browne).

Conhecem-se exemplos não raros de honlens_
em avançada idade e gomado- de anal vigor
physico adrniravel, erectos, ageis, capazes dó
fortes marchas e trabalho corporal assíduo',
sem o auxilio do 'elixir de vidas dó illurstrá
sabio Brown-Séquard. Lembro-me de ter lido',
não lia muito tempo, o caso de uma operação
de epithelioma do labio em um heróe de 102
anises, sem anesthesia e sem recuar...
• O vigor do espirito Ode- tambem ,conser-
var-se ate uma idade avançada. Darwin escre-
veu a Sua obra Descent of Man aos 62 annos,
o que não é para admirar, «'o finado Dr. W.
B. Carpenter, refere J. Crichton-Browne, aos
7(1 anima dizia-me g Tenho consciencia .do
declinar da vida, Minhas' percepçõeS são ura

• DezembrO t 893)	 2,4	 .

pouCo enfraquecidas, e minha memoria por-
deu-sua agudeza. dslão condo mais em reter
longas series de palavras, censo' fazia quando
estudava latinas ihas.estou convencido 'do elite
meu juizo está mais claro e mais justo do que
sempre foi, „meus . sentimentos -não estão
embotados.» Aos 72 annos 'esèreveu Johnsari
seu livro The lives of the eriglish Poets . ; Mi- -
guels Angelo fazia seus sbberbos desenhos na
igreja- de S. Pedro, em Roma, pouco tempo
antes de morrer, aos 89 annos. Sabe-se -até •
que idade Victor Hugo . compoz versos; o
sablo Clievreuil assistiu em perfeito equilibrio • -
Mental ás festas do seu centenario, e ha (usem
mantenha a bella hypothese de ser aos I00 o,
termo natural da vida do homem.

Fontenelle escrevendo sobre «'a incertera
dos signaes .da ;morte», lembra 4% grande
numero de homens celebres que • viverarn vida
longa, conservando a intelligenCia sempre
forte, poderosa ojoven. Leibnitz morreu aos
70 rirmos de . dores, excessivas e -convulsões,
em, uma horas.> depois> do ter bebido uma ti-
pana que lhe deram para :à gotta. Van-Swie-
ten e Loke morreram aos 62; S. Mata e Ma-
lebranche ,aos 77; Voltaire aos 84, ty New t o n
aos '85, até , clua,ndo gosou.excellente.saude,
sendo então atacado de retenção de urnias;_
um dia pela ;manhã coe ser :ou longamente.
com seu medico Measl, possulndo ainda todo
o seu espirito, e sent:dos. A! noute perdeu o . - -
conhecimento o morreu tres dias depois; dós-
appareceram-lhe do subito as faculdades da
alma, não houve diminuição gradual.
• A experiencia, a sabedoria, o juizo e a prn-
dencia são qualidades que- se suppõe existi-
rem sempre de ensilta com os cabelos bran-
cos; ó comiluanto as leis de Roma já tivessem
não só diminuido as penas para o velho,como
ta'mbem considerado a. idade avançada corno , - -
Urna escusa—ignasci tur iis qui tetate de fecti
sun t , os.commenfadores do c.odigo penal fran- -.s
cez são -de parecer :que nos velhos a culpabi-
lidado seja aug.mentada pelo desprezo da ex-
periencia o das lições do passado.-'

A velhice não deve constituir uma escusa
de criminalidade, mesmo em grão avançado,
quando funccionarn as faculdades equilibra-
damento ; no entretanto, não se pôde igualar -
o vigor mental, a energia, o poder da von-
tade de um homem de mais de 70 annos
estas faculdades no adulto de 30 a 60 armes,
mormente no nosso clima enervante o debili-
tador.	 s
. O nosso codigo penal, no § 3',do . art. 27
escusa de criminalidade aquelle que apor en-
fraquecimento senil forem inteiramente inca-
pazes de imputação» ;, 'este caso, -porém, en-
tra na eéphera da demencia senil,- pertence ao
dorninio da psychiatria forense, e está feira
da bypothese simples da idade avançada,
como aqui encaro a questão. O que quero, o
que desejo, , é uma attenuação de penas nos •
crimes cemmettidos por maiores de 70 8.nm:os, •
aos que es devem ser commutadas 'ainda; as
penas de prisão cellular e de banimento, que
nesta data constituem, crueldade barbara; não
attingindo ro fim da pena, e em um paiz em • ,
que se aboliu a pena de morte.

Como apoio a este modo de pensar, pode- •
mos lembrar . i lei-que nos ultimes tempos do
imperio aposentava os magistrados que attin- -
giam á idade de 75 annos, na qual a
gond& e a' vontade nem sempre podem resis-
tir a certas suggestões.

Si se attenuam as penas nos menores de
21 armes, por. não - terem. attingido o .desen-
volvimento completo, é equitativo attenuar-so •-
tambem as penas daqueles que entram em
pleno periode da decsadencia organica. •	 es -
Os extremos se tocam; ao diziam os comicos -
latinos : scenes yepuescere solent 
« Mostra il senso, oltre a cio, che in un no'l .

. . corpo
L'ariirria naSoe, e - Con lui cresce e invecchia:

(Ltictedd. Tf:l. 'de Mario Rapisardi.)
•III

As legislações de todos os paizes cultos en-
caram a inulher diferentemente como enti-
dade civil, ou como - delinquente'. Esta dis-
tincçã-o, que se firma na reconhecida fraqueza •
e fragilidade' do-seSso amavel, quando se trata
de direitci civil; pelo qual lhe $ão cerceadoá'



Sabb	 23

11

•, direitos e prerogativas da quegosa o laeraen¡,
envolve grave injustiça. quando , ee trata da
mulher criminosa, igualada ao homem, é á

•qual deveriam aproveitar os beneficies e iseri-
ções que lhe !são outorgados como -pessoa. civil, em virtude dessa : mesma fraqueza" e. menor capacidade.

Para-que, pois dons pe,ses a duas medid-as,
como diz Zuno? -• • 
• Felizmente bem longe vão 03 tempos em•que se discutiu si a mulher era a imagem e-
semelhaana de Deus, e' as prerogativas civis,
'aliás justificadas, que tem o hoinem sobre - suacompanheira, :não indicam 'de modo' algum
auperioridade daquele 'sobrd 'esta-:' ambos,- :teem o mesmo valor moral; • a meima dignia
dade coso creaturas ;, os fins, iterem: a que•são destinados é ' , que são muito diversos,„ isto se deduz clara e evidentemente da aõeen-tuada differança de estructura'organica &das•- attitudes

j
:phyeicas nos' dons , sexos.

As raliçoes uridico-civis dá mulhernos pai-
zoe • Maltes,- *não expritneralão pene& um . es-- ,a• tado de escravidão ao sexo ferte, emancipada•que .eln_ se acha pela religião sublime do

- amor, pregada !elo grande martyr do chris.,
tianisrno.

• _ «A emancipação - absoluta -alaatfidher, 'isto
- é, sua copartição na pelitica; ''stia: habilitação
para- todos os cargos publicos e'profissionaes,
diz Zuno,- não é mais - do-que mãe:utopia,

, desmentida pela historia,'‘. e gize -só póde: teracolhimento de -enthuslasmo socialista.»-
• Em sua importante- ; oração'', sobra.'education›, diz James -CrichtoriaBroWee:'.

excentrico pae de uma 'familia de ugenios,- ofinado Rev. Mr. Brontõ, desejando : que se-tia• filhos faltassem livrenlente e sem temor, oseollecou atraz do - Dana 'iii.ascara'• e interro-
gou-os sobre vario.; assumptes; respondendo-

-2111e seu filho Br-,awall, de 7 atinoa de idade,
que o melhor tneio de . conheeer a; diferençaentre as 1 ielligencias do homem e da mtilher
era considerar à • differenea entre_ 'Seuscorpos. ". •	 -

Nada ha mais profundamente verdadeiro,• •
o a estas diferenças physicas 'nãci • só corre-_ Spondatn.diffeaençasphysielogicas, como nieS-

laathologicas . • '-•	 .	 '• G distincto anthropOlogiáta • ,italiano . Nolo.11fantegazza se exprime do modo seguinte:
A diferença entre O homem o a mulher é

de tal fórma saliente que pede-se consale-
rat-os como dous typos diversos, como quasi
'deus animes distinctos:"Em "fida dsso pó-
de-se encontrar a impressão 'do seXo.:`A : mii-
alier é menos alta e pesada de'que o homem;
(este attinge seu maior 'pago ' aos r - -40 arined,:aquella,,aos 50.A posição qui 'nella' tem *O'S
•assos da coxa e o angule-- que'fazent 'com a
bacia, tonam-lhe a ea,rreira-difIlCil: Temas
costellas mais moveis, ariaia'Êõrdurar'cerebro
menos pesado, :•pulso mais •freqüehte,":'Sangue
meios-rico -em globulea e é' Mais fraca do
que ci homem.	 •

Seus passos são menores,' • niesme
• dade do estatura; e o andar é ondulante. E'

frugivora e assimila melhor do que &homem.
.•E' mais • excitavel, benevola e menos intelli-
gente é- mais moral "cem' vezes' do'' que o
homem, e seu maxinto de criminalidade é aos
30 annos, ao passo" que • o dos , homens é'aes
25. A • elas não' perterfeérif "gratidea desce-
lautas, nem o primeirtrpesto nas'artés; e si
ha excepções; confirmam a eegra 4' geral • de,
sua menor potencia intelectual. ' - • •
• Da outro lado; é destinada" ao parto'e ao
aleitamento, e não poderia' sor á	 Si
o fosse; o 'que' deverialazer o homem?' Está',
pois, • dividida 'a ' tarefa :" á- imilher *"a
ração do homem ; ao liontern 'a geração' das
idéas: »

Efectivamente pede-se dizer qUe ent ,cada
carda°, em cada tecido se 'acha uma' distiacção
dos deus sexos, e' não devendo ine'daniorar
nessas diferenças grosseiras, por demais co-
nhecidas, me limitarei á comparação de ca-
racteristicos anatomicos 'de mais:alto gráo e
insPortancia, os quaes se encontram para' o
lado do systenta nervoso, e que não Wein
ser donsideradós • como um producto da edu-
cação,' porque 'se encontram igualmente' nas
raças selvaPens.0

• -O eerebro da mulher é menos pesadd .que
do homem. Segundo Topinard, no europeu
na oceasião do na.scimento,o corebro do homem
pesa 334 graminas, o da mulher 287. De 20
'60 annos a' média é de 1361 para o homem:
de-1211 : para a mulher. Do 60 a 90 annos d
•L290 para o' primeiro- e 1:140 para a se
guncla. •

A • raulher tem, pois, 7' °/ de cerebro d
menos do que o' homem. Toda-Via, 'corno ha
uma correlação :entre': ó cerebro á a estatura
e sendo a mulher mais-baixa dia que ó homem
ella tem em seu favor 3 0/0 , o que dá o resul
tado final de 4 °/,, de cerebro de menos com
que à natureza a dotou, oumelhor, à ppreju -
dicou.
" :-Jarneá Crichteplarowne pesou cuidadosa-
mente '1.600 cerebros de loucos sendo 945
homens o 645 mulheres. O peso médio para
os primeiras foi de gram. 1,350,54; e para as
segundas dezram..1.222,8.6; uma diferença,
portanto, contra estas de gram. -127,68; e to-
mande em' conta a 'estatura„ avaliada em me-
tro 1.702 para a média dos homens,e metro
1.575 para as mulheres, :ha : tini excesse•cm
favor do homem de gram. 29,71. 	 •

tUma' segunda distincção, estabelecida já por
Breca, o depois confirmada por 'entres obser-
vadores,-é o maior volume , dos lobos occipi-
aaes: (parte:. sensorial) na • mulher' 4o que no
homem ; sendo, porém, 'os lobos parietaes
mais desenvolvidos  neste.
• -Affirma . órich ton-Browne que, assim como
o corpo da mulher, o arranjo circumvolu-
cidnal do-, seu . cerebro é .- mais symetrico do
que o do homem,- havendo uma diferença de
peso entre os hemispherios de gram. 3,7 para
os homens e gram: 2,1 para as mulheres.
.'Este.distineto observador refere ainda duas
'outras differmiçaS` estrueturaes, ainda* . não
por outroS Mencionadas, e'que . são o peso es-
peeifico -da. - ina,Ssa cerebral e a irrigação san-
guinea.	 •

a de_ I,

b sangue no homem ; na mulher-á mais vas
, cular e a região posterior ligada ás funcções

sensoriaes.-
a	 Dahi se deduz bem que a mu lher, - como diz
o Mino, ama e sente mais do que pensa, e es-
e quisitamenteinclinada á progenitura. :

«O' que' no homem é passageiro occasional,
predominie dá paixão, diz Tobias Barreto, na

e mulher é-permanente,:
A roupa de festa das grandes emoções; dos

sentinsentos elevados, ela não espera os mo-
, mentos solemnes e dramaticos para vestil-a;
- veste-a diariamente.	 ,

O homem,- quando ama, ainda tem tempo
de trabalhar, ou de dar o seu passeio, ou de
fumar o seu cigarro; não assim,porém, a mu-
lher, que, nesse estado não- tem tempo de
'pensar em outracousa sinão no seu amor.»

Estudadas as diferenças nervosas entre o
homem e a mulher,como fez Harry Campbell,
.eneontram-se tendencias; inclinações e metia-
ctos limito divergentes nas duas a,metades do
geie.° humano.

O instincto sexual incontestavelmente é
menos intenso na mulher do que no homem,
que além disso apresenta tendencias acc,entua-
damente polygamistas; o instincto para o
commercio intersexual promiscuo é muito
mais forte no homem do que na mulher, e
uma provadisto se encontra nos caracteres

-sexuaes secundarios: o homem é mais ro'
busto,eioderoso', energico, corajoso e mais dis-
posto a meta corperal do que a mulher. •

-As Mulheres, consideradas melhores actri-
zes do que os homens, em virtude de sua agu--
deza e rapidez do percepção e de Sua maior
adaptabilidade mental, tcem consciencia de
sua fraqueza, do sua dependencia ; são mais
passivas, resignadas e altruistas.- Estas qua-
lidades são constantemente observadas pelo
medico na clinica.

Geddes e Thomson, 'estudando a evolução
do sexo, consideram o fim essencial da união
sexual como uma necessidade da união de
cellulas physiologicamente diferentes, sendo
o -geri-men masculino mais katabolico, isto é,
activo, despendendo mais energia ; o germen
feminino mais anabolico, a que corresponde
'menos actividade ou uma certa passividade o
armazenamento de força.- APplicando a theo-
ria aos organismos donde elles proveem, como
fez Campbell, vé-se que o homem é predomi-
nantemente katabolico, e a mulher embati"
engordando mais e por isso menos energica
do que seu companheiro, mais languida,
menos activa e mais disposta ao somno.

Segundo Darwin, em quasi todos os animaes
amisexuaes, o adulto femea é muito mais pa-
recido com o aniMal novo, joven, do que o
adulto macho. No s genéro humano é facil de
verificar o principio.
' Do nascimento até a puberdade os dons se--
,xos marcham parallelamente em semelhança -
physica; dali em deante começam a se afastar
da primitiva direeção,o homem muito mais 'do'
que a mulher; que conserva muito do estado
ante-pubertal.

Spencer considera a'mulher'até certo ponto
com um homem no desenvolvido (unclevelo-
ped man).
' As semelhanças physicas entre a mulher e

o 'menino correspondem semelhanças psychi-
cm, possuindo a primeira muitos dos caracte:-
risticos dos segundos, como sejam a timidez,a
percepção rapida e ligeira, a imaginação in-
tensa e inclinada á supre,stição, as emoções
faceis, a volubilidade, - passando rapidamente
do choro ao riso e vfce-versa;, ella arrastada
pelos impulsos do momento, sem a devida
reflexão e força de vontade, procura sempre •
protecção e sympathia., que dispensa tambem
facilmente ás crianças _e aos animaes.
' Comparada ao homem adulto, , physica- -
mente a distancia é enorme; olha adquire a
madureza primeiro do que aquelle, o que fez
Arthur Schopenhauer.dizer, 	 que «quanto mais
nobre e perfeito é um objecto, mais vagarosa- .

tardia  -é sua maturidade; que , o homem
penas attinge sua maturidade antes dos
8-annos, ao passo que a mulher está madura
0 . 18,-á isto porque ha pouco que amadurecer- -
ella, que conserva-se creança a vida inteira;
é vindo o que está, mais perto, ligando-se
reent0; tomando as'apparencias das comum

• _

Em tres cerebros do deus homens e uma
mulher, adultos 'o Perfeitamente sãos, que
succumbirara a acedentes, achou que o peso
especifico da substancia medull ar era identieo
em ambos o em todos os pontos (1044), va-
riando, 'porém, notavelmente o da substancia
cinzenta. Nas, eircumvoluções frontaes de
um, dos cerebros encontrou 1037; no segundo
1036 ; da mulher o peso especifico foi de
1034. Este Menor peso especifico da sub-
stancia cinzenta do cerebro da mulher elle
encontrou em todas as cireumvoluções. O
mesmo observou em cerebros de pessoas fal-
'cedas •durante a Mania aguda, , antes 'de
haver' :tempo para alterações : degenerativas.
"Quanto aairrigação cerebral,' sina eiperien-

ciasTeitas'com escrupuloso cuidado e de ac-
cerdo com Sidney'alartin, dão o resultado se-
guinte: — d diametro *da carotida interna e
o 'da artéria' vertebral, tomados conjuncta-
mente, são ligeiramente maiores no homem
do que 'na mulher;' O diametro 'combinada é
de 8,2 railimetaos no' homem, e 8,0 millime-
troe na mulher. 	 •

' Tomando-'se em• ;Consideração a diferença de
volume entre o cerebro do homem e da, 'mu-
lher, acha-se que em proporção ao peso do
Cerebro o diametro arterial á maior na nitt-
lher,.do que, no homem; e assim parece que
no todo o ce. rebro : da, mulher recebe maior
quantidade de 'sangue do que o do homem.
Uma grande diferença, porém,: existe em re-
lação á 'qualidade do sangue.; o da mulher é
mais pobre e contém 'semente 4.500,000 cor-

, pusculos por millimetro cubico, ao passo que
o sangue do homem Contem 5.000.000 de cor-
pUsculos.	 :	 • ,	 . .	 •

Em 20 cerebros de adultos' livres'de moles-
tia do • cerebra (10' homens de 25 a'33 anises e, outras tantas mulheres :de 25 á 43'annos), o

:estudo •:-comparado 'das' arterias earotidas
'ternas e' vertebraes,' levaram-d a conclusãó
de que a região anterior do cerebro é compà-

• rativantente 'mais copiosamente irrigada de
'sangue- nos homenS' e a' posterior nas Mulhe-
'res. Ora; á 'região anterior do -cerebro que • é
a proposta á vontade, aos conhecimentos d aos
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pela realidade, e antepondo' trivialidades a mulheres exprimem a evacuação do mens- Ireadonclas, proraos da 'idillo".	 .

objectes do maior peso.» ' 	 trono, — o relogio da. sande da mulher, na J sophin na. se r-liada IneUtde
11Z	 .. 	 .

.,, Incontestavelmente o poder intelectual do phrase	 . do soculo X.	-de Moriceau, justificando assim o cas-	 -.:

- homem é mais yigoroso cio que,o da mulher tigo inflingido pela Providencia contra a 	 . 1
Qual! nas artes, quer nas sciencias, a mulher estatua de sal em que transformou-se Loth, :,

energia creadora ; o espirito da . mulher como abundante,-	 . . e : : - - -,	 ,: .	
A philosophia é eterna como o pensamento- não attinge o mesmo nivel de originalidade e sujeita aos encornmodos de uma menstruação

humano : mas, porque é eterna como elle, é
que é como e„..o do menino é grandemente imitativo. Uma	 Na menopausa não são menos interessante	

-

autoridade 'competente, creio que Mme. de as alterações moraes . que soffre a mulher ;
	 ele continuamente instavel e flu-

-Staiil, disse - que . a mulher produz livros as modificações de caracter, as_tempestades ctrante, susceptível de progre
sso e sujeita ao

retrocesso, desenvolvendo-se, como todas as
.-'quando não-produz crianças. -	,	 nervosas, não param com o desapparecirnento inuosa e

Na região elevada em que palram os genios das regras; continuam f 
por muito tempo ou cousas vivas, segundo uma linha S 

complicada, que representa ao mosr tempo
- a mulher no faz competencia ao. homem, prolongam-se até ao fim da vida, por habito,

	

	
he 

a directriz da-força intima inicial
. brilham pela ausencia ; esses seres ' privile- em substituição	 mais ou menos perturbadora das ' forças ema-

	

ao rythmo mensal, .o , isto	
o à acção

, giados são exclusivos do sexo forte. « O genio explica a .índole antipathica e proverbial-
• faz o .quo ,deve e o -talento o que pôde.» mente bizarra e impertinente das sogras, emitentes que lhe condiciono fundo mas ern

condicionam a expansão.

. .Si em< houvessem mulheres da mesma potencia- quasi sempre mulheres da menopausa e 	
Sempre igual a si mesma, 

Campbell, o mundo • as ouviria apezar das 	 Nas loucas a approximação da menstruação penetravel, 
é continuamente diversa de si

m-
. lidado de Sliakespeare, Beethoven, diz Harry deante. . • , - . • : 	

um fundo envolto, inconsciente 6 quasi i

meama .nas suas manifeda .ções, nas affirma-
condições externas desfievoraveis.» .	 : traz exacerbações temiveis. . , ' . 

	 •

-, Na esphera affectiva basta citar uma opi- • Comquanto 'se tenha querido demonstrar ções consciente e systematicas 'do myst,erioso
s 

	

- nião que não é suspeita, é de um emancipa- ser o homem sujeito a-um certo rythmo ou principio ideal que
	 exprimir eforceja por 

cionista: « Com effeito, disse Toblas_Barreto, a modificações periodicas, salvo os casos pa- que, a cada ensaio da . expressão definida,Ella
é uma verdade trivialissima _ que:a mulher thologicos de hemorragias que tornam-se encobre quasi tanto ,quanto revela. . 

•	
representa assim, neste seu fieri ineesante,

.affecta-se mais facilmente do , que o'seu cruel periodicamente habituaes, si , esse rythmo	
e 

o que ha de absoluto no pensamento liamano
companheiro de perigrinação terrestre, que a existe passa desapercebido e sem alterações e o que ha do relativo na consciencia,
.gamma de seus sentimentos, o teclado das nervosas. 	 v, - ..	 -	 o pensamento humano tem de si mesmo:

- que •'

suas emoções tem muitas oitavas acima do te-	 Além dessas perturbações, 	ainda a mu- 
ciado commuin das emoções do homem.> 	 lher sugeita ás consequeucias da gravidez, do uma 

potencia infinita e um acto limihado:

,. 'Quem será Caa,pi de comprehender até onde Parto o puerperio e da lacta 	 uma linguagem _ deficiente o barbara,

	

ção.	 .	
o segredo sublime das cousas gaguejado

Podem chegar os • effeitos da tensão da su-	 A prenhez modifica ó ,organismo inteiro da ern
	 ., 

blime paixão que se externa pelo amor de mãe, mulher ; pôde-se dizer que todos os tecidos cheia de laeunas e obscuridades : e esta.sua incuravel imperfeição é justamente a
o qual em um momento pôde transformaram se resentem desse citado ; a repressão sobre condição da sua indestructivel vitalidade,
a creatura fraca e timida em uma heroina ó systema nervoso é extraordinaria ; a mu- da sua fecunda e incansavel actividade. A
edigna de admiração e -capaz de luctar com o lher torna-se irritavel, e as predispostas ficam philesophia, aliment -
tigreeabafel-o e arrancar-lhe- das entranhas duas 'vezes nervosas. Nesse tempo a men- 	

a	
maneira des ó só uma

e das Suas proprias du-

os membros dilacerados e ainda quentes ,da struação desapparece, a rythmo mensal é 
vidas.- Duvidar min	 ' 

metade de sua alma ?	 meço Ce resolução delles, porque é a duvidaI	 menos lato, e observam-se, além de altera- propor os grandes problema! : é já 
um co-

Deixando de parte, estados pathologicos, ções de espirito_e do caracter, dores de ca- 

_ sismo, a lysteria,, na qual um dos symptomas tigens, etc., 	 . ..	

que lhes circumscreve o terreno e que os de-
:	 .	 .muito particulares á mulher, como o nevro- beça; palpitações; dyspepsia nervosa, . ver- fino ora, um prdtlema circumscripto .3 defi-

é a abolição da vontade, não podemos, porém,	
O parto e o' estado puerperal constituem nide é já alma certa verdade adquirida e uma,

deixar dó passar um golpe rapiclo de vista se- épocas muito melindrosas para a mulher. preciosa indicação para muitas outras ver-
- • bre certos es Mos physiologicos,que constituem Além' de outras manifestações morbidas que dados possiveis. E' pela duvida que a philo-

antes intermadiarios entre a saude e a doença, podem apresentar-se nessa °ocasião, notam-se cunda e a sua relatividade é, afinal, toda a
sophia concebe, é a duvida que a torna fe-

:verdadeiras imminencias mórbidas, peculiares muita vez delirios transitorios ou mesmo per- sua razão de ser.	 .
e earacteristicos do .sexo denta, em, que Pese a manentes: Durante à lactação não é raro en-

cégo pela paixao sexual'

	

exual 'pôde achar bello o voSa, consoquencia natural da drenagem do 	
Illudem-se 'então os que procuram a ver-SchopenhauQr _que diz « que só o homem contrareni .:se symptomas de irritabilidade ner-

sexo monos desenvolvido, ele hombros estrei- organismo. 	
da do na philosophia ? Sim e não

que

por certo, si procuram na philosophia a ver- • -
tos, pernas curtas e largos quadris ». 	 Encarada a mulher sob estes diferentes' dade total o definitiva, a .formula completa,

A mulher, já considerada por Hipocrates pontos de vista, que justificam o estreita- nitida e inalteravel da lei suprema das cousas,4
como um foco d.e dores , apresenta du- mento de circulo juridico-civil em que ella esse . segredo transcendental, que, urna -vez
ranto sua existencia, duas epochas solemnes exerce sua acção, nada mais justo, nada mais conhecido, si isso fosse possivel, os tornaria
e da maior , importa,ncia para o hygienista, equitativo do que conceder-lhe em direito deuses, segundo . a expressão biblica, ou, se-,
o' 'pa.thologista e 0 medico-legista ; são a criminal uma imputabilidade menor e o be- gundo o nosso modo de ver, os tornaria iner-
puberdade e a idade climaterica ou a meno- neficio lcenioris pomce. 	 tes, inintelligentes, moralmente decrepitos, -
pausa. De certa duração antes e depois dos 	 As leis romanas consideravam o sexo temi- adormecidos beatificamente á sombra da are_ .
phenemenes mais salientes que - são, para, a nino como uma condição' de presumpção do vore da • scienciae Saber tudo equival eria a
primeira o apparecimento e para a segunda a menor dolo ; a lei Julia -sobre estupro e adul- nada saber.
suppressão do fluxo catamenial, estas épocas terio mitigava a pena' pro • infirnzitate sextsî. Uma philosop h iadefini ti va, f

.	 '

são acompanhadas de um abalo geral do or- Farinaceo ensina que a decima causa de di- 	
eita e assensi te urna ;

ganimo, de tumulto, agitação, ondas de ir- minuição das penas seria 'ea quce se .Ais frci.	
-vez para todo o sempre,irriplicaria, a immobili

gilitatem róspicit. Não seria,' pois, uma thesial-o-hia. FÀsa, tal verdade,' aspiração
dado do Pensamento humano: o absoluto enes- -

ritabilidade nervosa, que pôde terminar pela
hysteria, a loucura, e o suicidio.	 innovação, e teria o Iegielador os melhores ingenua do espiritos'incultos,- pôde animar OS-

,	 ,

A puberdade, occasião da formação physica nfundamentos para não medir pela :mesma bi- crentes e'exaltar os enthusiastas :- nos donal-
e moral da mulher, na qual, . diz Goethe, tola, de responsabilidade criminal o homem e nies do puro pensamento nunca produzirá
«dispertam-se impulsos sexuaes, revestidos a mulher, para não tratar-igualmente a se- sina";° vertigem e -ilusão. • •
de formas e necessidades mentaes>, de dura- res desiguaes. 	 .	 . -	 ,. . .,	 .	 „

ção um tanto consideravel, acompanha-se de 	 Lamento que o nosso-codigo não tiiresse CO- . :Mas a verdade philosophicae com ser mitra,
nem por isso, deixa de existir e ser verdade.

ceplialalgia, languidez,.inão estar, anciedade gitado desta questão, e considero um grande dade não implica, erro, mas só -vaga, certo grão de melancolia e erotismo, progresso na legislação de um paiz civilisado A sua relativi 	 .
irritabilidade e susceptibilidade de caracter, a decretação, não só da imputabilidade menor limitação. E' symbolicae Imagem imperfeitada mulher em relação á do homem, como da verdade incognoseivel, apresenta todavia
impersionabilidade nervosa. Este estado pro- tambem, em igualdade de circumstancia,s, at- alguns traços, alguns vagos lineamentos dochoro sem motivo apparente, emflin, grande
longa-se até o estabelecimento definitivo e tendendo-se á maior sensibilidade feminina; inattingivel 'original. ' Não é o absoluto, mas
regular do rythmo- mensal, que não é mais do beneficio de penas : mais leves, mormente participa da natureza do absoluto e tem em
do que um symptoma da grande func- estando a mulher em estado interessante, em si, como diz o poeta, parte alguma de infinito.

em outros e que . podem até, diminuir sua re- O sol, visto através do nevoeiro, é ainda o sol
ção da ovulação, ou melhor, uma exacer- e as propriedades physicas e chimicas da sua -
baça° mensal de uma evolução continúa sponsabilidade. luz, diminuidas e alteradas, .são todavia as
que constitue o periodo de actividade se-
xual da mulher, e occupa uma grande par- , Opresenteeacripto éantes o desejo de	 propriedades fundamentaes da luz solar. Si-	 coe-

responder ao appeiló de colegas da,Faculdade nunca o pudesseinos ver sinão através dessete e a mais importante de sua existencia. Es- 	 meio offuscante, poderiamos ainda assim estu-Livre de Direito : deste' estado, encarregadostas épocas: mensa,es são muitas vezes pre-	 dai-o e conhecei-o. C' assim'que caia' esboço,.'da redacção da Revista dos Cursos Jurídicos,cedidas, seguidas e acompanhadas de perto	 cada tentativa de definiçãe da verdade piados°.do que a pretensão de elucidar questões dedos mesmos symptomas que se observam na	 phica contém em si, apesar das alteraçõestão alta importancia e que estão muito alémappariçã'o da primeira hemorragia, e con- 	 inherentes ao nosso indissipavel : nevoeiro, .-das minhas forças: -Demais, não podia nosstituem periodos medico-legaes de valor.-	 a indicação preciosa de alguma propriedade.'estreitos limites.de um artigo dar ao assum-Sabem-se as consequencias perigosas que

	

	 fundamental da verdade absoluta.pto a extensão que merece e exige.; Escrevipodem provir da alteração e suppressãotem- para cumprir tua dever, e isto mo absolve -Que é então a pilosophia ? E' a equação
-	 -

peraria das regras, çonsiderados por muitos das Muitas 'faltas que aqui se hão de cri- do pensamento e da realidade, em uma dada
cocomo um estado puerperal em miniatura,	 ntrar.	 t phase do desenvolvimento daquelle e em um, -como um estado morbido, e como tal comi	 .

Bahia, 1892." — DR. J. R. DA Com' Donin.prehencle a linguagem vulgar 'pela qual ab 	 —
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lado peri&..,si do conhecimento desta: o equi-
ibrio m..Omentaneo entre a reflexão. e a ex-
perie,licia:. a-adaptação possivel em cada mo-
minto historico (dá historia da sciencia e de
pensa nento) dos factos conhecidos ás idéas
directoras da razão, e a definição correlativa
,dessas idéas, não por esses factos, mas em
visia delles.

E' por isso quo a cada periodo historie°
corresponde a sua philosophia: e si o espirito
humano parece condemnado a mover-se den-
tro do um certo numero de fórmas fixas, do
typos fundamentaes de comprehensão, sem-
pre os no mos o como que inquebrantaveis,
esses typos apresentam todavia uma feição
particular em cada penedo h'storico, e os
systemg, que os traduzem, repetem-se sem
serem iirenticos.

O idealismo. indiano distingue-se do idea-
lismo- grego e cio ambos se distingue o idea-
ERMO- -german ' so: o conceptualismo de Kant
mão é o conceei, %Esmo de Socrates, aSsim
como o nous de Anaxagoras 33 não confunde
tom o eT:rito de Descartes, que todavia lhe
cosasspnde, e o atomismo do Democrito pa-
receria bem es.-.1.avagan,-,e no nosso seculo,
sem que isso id'oeça que o nosso seculo tenha,
e muito legitimamente, a sua escola atomis-
tira.	 4 '

A razão é, em si, a mesma sempre e em
• todos os tempos: mas a experiencia em vir-

tude da qual a ragi.o define, coordena e sYste-
niatisa as suas concepções, é que varia conti-
nuamente.

•E' par isso que, entreos varies systemas,
. que em cada idade • repetem, systema.s
typicamente clistinc;cs e, ao que parece, irre-
d sctivels entre si, ha o que quer que é com-
mum e como que um ar de familia.. O espi-
rito da época penetra-os g! todos: o geaio da
raça e da civilisação, que os viu- nascer im-

primiu em todos igualmente o seu cunho in-
delevel. A Academia e o Porfie° podem com-

- batdr-se, são todavia irmãos.
Entre Plotino- o Aristoteles, por exemplo,

ou entre Bacon e Leibnitz, ha certas and-
dados, certa obscura concordancia, que a
critica philosophica só vagamente logra ras-
trear, mas que se sentem e são muito rea,es.
Haverá, em cada, época

'
 em cada civilisação,

uma metaphysica latente; mais profunda que
a que se formúla nos diversos systemas e tão
profunda que a todos escapa, mas que influa

• insentida em todos e do que cada um mur-
mure muito confusamente' Itin vago echo ?
E estará essa metaphysica latente em rela-
ção perfeita com o estado intimo psyehologico
de cada periodo da civilisação humana influ-
enciando-se reciprocamente, formando em
culmina o stratunz mais fundo da alma col-
leCtiva de cada idade, de tal sorte que as
grandes criações espirituaes, mergulhando as
ultimas radiculas nessas profundezas, tragam
de lá aquele elemento commum,que lhes dá,
no meio dos seus mais patentes contrastes,
aquella indefinivel conformidade ?

.E' possivel que assim seja. Em todo o caso,
neste ponto do vista, que é aliás indiferente
á exactidão ou inexactidão das explicações que
83 possam dar ao facto, os diferentes sys-
temas teem de ser considerados, dentro de
cada penedo historico, como os aspectos di-
versos de uma . mesma figura; de que são,
en tre Si, os traços complementares, quero di-
zer,como momentos e modalidades do espirito
geral o total do periodo. Sem o quererem,
completam-se uns aos outros, e é só no con-
junto delles que- 644311'n° que anima a idade,
o syclo humano que os produziu, se encontra
inteiro e pódo ser bem estudado e comprehen-
dido.

A expressão completa desse espirito seria
pois uma theoria geras do universo, que
formulasse superiormente, reduzindo-os a BUA
unidade, todos aquelles pontos do vista par-
ciaes; aqueles momentos limitados de com-
prehensão, que cada systema representa iso-
lada e divergentemente.

Seria essa a synthese do pensamento da
época e ti sua verdadeira philosophia. Será
possivel ta/ Synthese ? Dicidil-o á priori seria

talvez arrojo, comquanto • a unidade funda-
mental da razão e os continuos esforços que
faz para se possuitna sua inteireza e simpli-
cidade constituam uma grave ptliesumpção no
sentido affirmativo.

Pôr outro lado, havemos de reconhecer
que a experiencia historica (o o seu tes-
temunho e sem duvida de grande peso)
está longe de ser favoravel a esta supposi-
ção; antes parece indicar no espirito hu-
mano a incapacidade de se elevar tão alto,
de reunir em um feixe compacto todas as suas
concepções, apresentando-o quasi como con-
demnado a um certo fraccionamento, ou,
pelo menos, ao vago e á indeterminação nos
pontos verdadeiramente capitaes. Mas, admit-
tindo ainda que essa syntheseloor assim dizer
cyclica, não seja possivel, ou, pelo menos, re-
conhecendo, pois é um facto que não tem sido
até hoje,nem por isso é menos evidente o pheno-
mono historico de uma convergencia gradual
dos systemas uns para as outros, tendencia
em que se patenteia a invencivel necessidade
de unidade que ha na intelligencia humana,
e que, si não logrou ainda realisar-se em
parte alguma; tem chegado entretanto a pro-
dazir quasi por toda a parte uma especie- de
penetração reciproca das diversas doutrinas,
de approtimação dos diferentes pontos de
vista, um eclectismo ou um syncretismo mais
ou menos systematico.

O syncretismo apparece pois como o possi-
vel succedaneo daquela synthese irrealisa-
vel. O cansaço que resulta de discussões in-
terminaveis, em que os contendores não
avançam nem recuam um só passo ; o app .-
recimento correlativo do scepticismo, que,
amea,çardo cada escola; parece ameaçar o pro-
prio pensamento philosophico ; o mesmo des-
envolvimento de cada systema, que se com-
plica com o andar do tempo, vindo a perder
a nitidez da sua estructura primitiva ; a eru-
dição, que invade gradualmente o terreno da
pura especulação e acaba por se lhe substituir
em parte ; talvez uma surda elaboração geral
na região mais funda das idéas msta,physi-
ca,s; finalmente, o espirito pratico das multi-
dões não philosophantes, indiferentes ás exi-
gencias de rigor logico dos iniciados e ás suas
subtilezas, mas que precisam de affirmações
dogmaticas para a direcção da vida e porisso
exigem resultados e não disputas: tudo isto
concorre, nos ultimes tempos de um grande
cyclo historico,para aplanar o terreno entra'
as escolas,approximal-as e como que fundil-as
no syncretismo.

Foi o que se viu nos ultimes tempos da'
civilisação antiga, no penedo alexandrino,
quando Pythagoricos, Pla.tonicos, Estoicos e
até Peripateticos se uniram, como que pre-
sentindo a morte proxima, para redigir
em commum o testamento do genio hellenico
uma ultima formula, menos nitida, mas tal-
vez Mis ampla, subtil e profunda, daquelle
racionalismo idealista, que, juntamente com
o humanismo da arte, da poesia e da politica:,
criou o typo mais bello, mais rico e mais
acabado da vida moral dos Aryas. Foi ainda
o que se viu no declinar da Edade-Média,
quando Thomaz de Aquino, recolhencbo a he-
rança de tres seculos de meditações e encar-
niçadas disputas, a herança • de Anselmo, de
Abelardo, de Lanfranco, do Alberto, joei-
rando, por assim dizer, as idéas da compl i

-cada Escolastica, formulou na gigantesca
Sumiria, sinão uma verdadeira synthese, pela
menos a reducção a uma unidade systema-
tico, das tendencias das varias ;correntes do
espirito medieval, mais ou menos confundidas
ou harmonisadas no seu sabio eclectismo.

Hoje, ao cabo de quatro seculos de elabo-
ração do pensamento moderno, parece dar-se
alguma cousa semelhante. Desde a hora gene-
siam da Renascença até aos nossos dias, o
espirito moderno tem produzido, repetindo a
seu modo os cyclos anteriores, pôde dizer-se,
todos os grandes Systemas representativos
daquellas maneiras fundamentaes ou typos de
comprehensão,...dentro des quaeS até hoje a
intelligencia humana se tem sempre e inva-
riavelmente movido. Foi mais uma ve; idea-
lista, espiritualista, pantheista, materialista

e não lhe faltou tambem o scepticismo'compra-
zendo-se 'em oppor aquellas affirmaCães dog-
maticas umas ás outras e, com Mias, a pos-
sibilidade de qualquer philosophia. Na es-
phera das grandes construcções systematicas,
Oseu poder criador parece esgotado e ex-
tineta, nesse terreno, a sua originalidade. E
tambem de todos 'os lados o espirito pratico,
debatendo-se no meio da confusão moral„ da
sociedade contemporanea, aspirando, como no
periodo greco-romano, a uma direcção segura,
pede mais uma vez aos philosophos resultados
e não disputas.	 •

A hora do joeiramento das Verdades adqui-
ridas, da critica • e coordenação dos diversos
pontos de vista e da conciliação dos syste-
mas parece ter soado para a philosophia mo-
derna: Entre os muitos symptomas, que o
indicam , um dos mais frisantes é por certo
o gradual enfraquecimento do espirito de
systema, do fanatismo dogmatico. • Não só se
não criam • já novos 'systemas, verdadeira-
mente originaes e inteiriços, mas todos •os ho-
mens realmente inteligentes, inclinando-se,
como é natural, irais ou menos para certas
soluções geraes, forcejam entretanto por se
conservar sempre accessiveis a outras in-
fluencias, venham ellas de onde 'vierem,
comtanto que sejam racionaes. 	 -

O adepto de uma escola; segundo ã velhos
moldes, absoluto e intransigente, faz-nos
hoje muito prsximamente o effeite de
uma intelligencia acafil'ada, ás vezes quasi
de um extraJagante. • Um largo criticistno
vae rapidameate substituindo o antigo do-
gmatismo. Por este lado ainda, tudo indica
que somos entrados no que se pôde chamar
o periodo alexandrino do pensamento 'mo-
derno.

Até que ponto poderá ir essa conciliação
dos systems? •

Haverá affinidades intimas, 'que permittam
uma penetração reciproca dos pontos de vista
tidos por divergentes ?

Existirá algum principio de unidade capaz
de se impor superion.ente o de dar ao todo
aquella cohesão systmatica sul a qual não
ha verdadeira philosophia ?

Em uma palavra, caminha-se para urna
verdadeira synthese, ou simplesmente para
um eclectismo mais ou meaos bem ordenado,
mais o meleis coniprehensivo ?

E' questão a que só a historia da philoso-
pila moderna, analysada criticamente nas
suas tres grandes phases caracteristicas, pôde
responder: e essa resposta é que é efectiva-
menie para alguma cousa como uma synthese
do pensamento moderno que parece cami-
nhar-se.

(Continàa) •

RENDAS PUBLICAS

4.287:275055
Em igual penado de 1822.. 6.182:982$625

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 21 do
dezembro de 1893 	 376:602$433

idem do dia 22 	 	 • • • • 14:887/519
-

391 :4891952
Em igual periodo de 1892.. 432:3401137

Arre.SA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE SANEM°
NA. CAPITAI, FEDERAL

Rendimento do dia 22 de de- •	 •
zembro de 1893 	 24:191/568'

Idem dos dias 1 a 568:4671302
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NOTICIARIO .	 .•,
911.'elegrtrilruirria	 Ao Sr. ministro °o

interior foi dirigido o seguinte:	 .
- S. PAULO, 2I—Boatos falsos a respeito 'de
S. Paulo obrigam-nos a informar que neste
estado ha completa paz o tra,nquillidade,
sendo aqui, impotentes os adhesos á revolta
para qualquer acção material.	 •
•Saudações.-13erstardino de Ca»'zpos, ,.presi-

dente.	 •

13a-talhão Municipa1-7-0 Sr. pre-
feito do District° Federal dirigiu ao Sr. mi- "-
nistro da , guerra o seguinte officio:
. «Os funccionarlOs mtmicipaes . não podendo

conservar-se indifferentes deahte daore.volta
do urna parte da armada nacional .contra o
governo legal da União, accrescendo que essa
revolta - acaba de pp.tontear os seus intuitos dá
derrocar as instituiçCas republicanas, substi-
tuindo-as, pelo governo geriarehico, planta .
exotica na livra America, veein, por • me.0
interineclio, apresentar-se ao governo consti-
tucional, promptos a prestarem o Npu con- -
curso pira a defesa. da Republica, pondo
assim em 'prova os seus sentimentos de pá- -
triotismo• é fidelidade á Constituição de 24 de -
fevereiro de 1891. •

Assim é, • Sr. ministro, que esses funccio-
narios acabam de alistar-se constituindo um.
corpo sob a denominação ' do batallião'Repu-
bliCano Municipal,' pedindo elles que me seja
conferido o.seu cominando; incumbencia essa-
para inim Muito honror,, que não recusarei
embora me acho no e•zercicio do cargo de .
prefeito do Districto•ederal.»

A'essacorparaçãO outros cidadãos,. embora
não fazendo paite 'do funccionclisnio

toem aggremiar-se promptoa bam-
bem a concorfer oom'os seus esforços-para
tão patriotico fim. A'..vista do exposto, peço-
vos para que seja-ameno o offivecimento que •
por meu intermedio fazem os cidadãos que. se

acham alistados, cujo numero é • dexerca do •
400,-e, uma vez acceito, rogo a expedição de •
vossas ordens para o fornecimento do farda-
mento e arina..mento.—Saude e fraternidade.
Henrique VaHadafes.'

Correio— Estarepartição expedirá hoje •
.malas polo seguinte paquete:

. Pelo Cordoba, para Bahia o Havre,- roce-
•bendo impressos .até ás 7 horas da manhã,'
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo o para exterior até ás 8 idem.
• Pelo Ida, par; S. Pedro do Sul, recebeirlà
-impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
paráo interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 idem.. •	 •
• Obituarlo Sepultaram-se nip dia 21
do corrente as seguintes pessoas, flillecidas
de :'• •	 •

Arterio sclerose—o brazileiro Lau 'rindo José •
da Rocha, .37 annos, solteiro, residente á rua
S.- Christovão n. 184 o fallecido na Santa
"Casa.	 -	 I
• Aneurisma da aorta — a franceza Esmeric
Muller, 60 annos viuvo, residente e fallecida
ao largo do Machado h. 245.	 • .

• Bronchite capillara fluminense -. Maria,
filha de João José Guimarães, 3 annos, resi- •
dente e fallecida.	 -praia do'.; Retiro Saudoso
n. 35.

Choque traumatico — o italiano Francisco
Rosa, 45 annos, fallecido na Santa Casa.. -•
• Dysenteria—a fluminense Georgina,
de Joaquim Ferreira Pinheiro, 90 dias, resi-

- dente e fallecida á rua Baila n. 1
- EnteriteL-o bra,zileiro Hermenegildo Felix",
Conceição, 118 annos; fallecido no Asylo dos •
"Invalidos da Patria.	 .
• Febra perniciosa — o brazileiro Delfim -.
Gomes do Oliveira, 25 annos, solteiro, fatie- -
ciclo no hospital militar do Andarahy.. . • 	 •

Febre remittente paludosa—a 'fluminense
Innocencia Maria da Conceição, .30 ánnos,
solteira, fallecicla na Santa 	 Casa.	 •

'Fraqueza congenita—o fluminense Fran-
cisco; filho do Antonio Alberto, 6 dias, resi-
dente e fallccido 4 rua do Senador Octa.viano'
h. 55 ; Maria, filha de Olegario José Barbosa
• horas, residente e fallecido • á rua Viscon, 	 .



Kilos

Um

Kilos

	

53.826	 26913, 000
2.305 • ' 46(0 000

	

100	 860 000
2.167,5 ' 18:640 00

	

3.805	 -	 3:044, 000

	

21.243	 '318 75

	

-- 80	 •	 16 000

	

889	 ' 35 560
• 177	 • 1:062 00

	

2.349	 -469. 800
• 4,456	 1:336 00

Algodão em pluma 	  • • • NI •

Borracha de mangabeira 	
Couros de boi; salgado 	
Dito seccos 	
Crina de animal 	
Caroço de algodão 	
Castanha de Sapucaia 	
Folhas medicinaes 	
Pennas de aves 	
Resina de angico 	 •

Dita de jatobá 	

PRODUCTOS EXPORTADOS
-

Unidade Quantidade ValoP official

-.• 91.3975	 57:304335
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dessa de Pirassinung• a, n. 37; Alfredo, filho
de Francisco Luiz do Evangelho, 37 dias, re-
sidente e . falleeido -á -rua do General Argollo
n. 2 B. Total, 3.	 '	 •	 •Gastro-hepatozenterite—a fluminense Fio-
renda, filha de José Joaquim Peixoto Leal,

• resdente e fallecida á Praia Formosa n. 30.
-Hemorrhagia cerebral—o brazileiro José do

• Espirito Santo, 48 annos, casado, residente á
rua-de S. Martinho n. 7 e- falleeido na Santa
Casa.

_ Inanição— o fluminense Alfredo, filho de
Esequiel de Oliveira, 18 'dias, residente e
fallecido á rua S. Joaquim n. 89,

Mal de brightb fluminense Alberto Carlos
de Mascarenhas; 42 amos, residente e fane-

, eido -álkia, Santos Rodrigues n. 33.
Insufficiencia mitral — a fluminense Rita

Maria de S. José, 88 annos, viuva, residente
e fallecida á rua Santos Lima n. 1 A.

Lesão cardiaca—a africana Rosa, 70 anuas,
solteira, residente e fallecida á rua Villeta
n. 3.	 • •

Lesap organica do coração—o portugnez
Joaqi Martins Pereira, 36 annos, casa-lo,
residente e fallecido á rua da Conceição n. 81;
o portuguez Francisco Joaquim Fernandes,
48 annos, casado, residente e fallecido á rua
Barão de Mesquita ni 103. Total, 2.

Meningite—a fluminense Rosa; filha de'Ma-
noel d.a. Costa Medeiros, 3 mezes, residente :o
falle,cida á rua Boulevard - Vinte e Oito de

• Se*embro n.,156.
Nephrite—o hespanhol Antonio Hespanhol

_Idergo, 46 amos, casado, residente á rua de
S. Pedro n. 181 e falliecido na Santa Casa.

Pneumonia — o fluminense Gregorio Fer-
nandes, 84 annos, solteiro, fallecido no hos-
picio daSaude.

Syncope cardiaca—o	 Nabor José
Lopes da Costa, 70 annos, viuvo, residente - e
fallecido á rua do Itapird ri. 40. 	 •

• . Selerose visceral—o portuguez Bernardino
da Costa Aivão, 38 anuas, solteiro, fallecido
no hospital do Carmo.

'Tuberculose pulmonar — as fluminenses
Evangélina, filha de José Rodrigues da Rocha
Gateia, 5 anuas, residente e fallecida á rua
do Retiro Saudoso n. 23; Alexandrina Maria

-do Espirito Santo, 28 anno.s, solteira, residente
e fallecida á kua do Barão de S. Felix n. 34
Procopia, 'Colha de Eulalia Amelia de Souza,• 2 annoa e meio, residente e fallecida á rua do
Itapi "1.il ri. 25; Monica Maria da Conceição,

- 2N annos, solteira, residpte á rua de
•Itapirú ri. 89 e fallecida na Santa Casa ;
a brazileira Maria Pastora dos Santos, 48 an-
nos, solteira, fallecida na Santa Casa ; o hes-
panhol Francisco Redrigues,36 annos, solteiro,
residente á rua Theophilo Ottoni, n. 2e falle-
eido nePhospicio de S. João.
- Colite-.-o fluminense Olivio, filho de Sebas-
tião Gonçalves Caseiro, 7 mezes, residente e
fallecido á rua da Misericordia ri. 61.

- Convulsões—a flumiuense Ermelinda, filha
de Manoel Fernancles Castello Branco, 2 an-
nos _e 4 mezes, residente e fallecido á rua Bar-
bosa n. 14 (Casca.dura).

Congestão pulmonar— A brazileira EliSa,
Marcondes, 26 atinas, residente e fallecida á

•.• rua - Dr. Corrêa Dutra ri. 23.
Febre palustre—a fluminense Julieta, filha

de Fr".neisco Velloso Nogueira, 17 mezes, re-
sideite e fallecida á rua do Uruguay n. 21.

'Marasmo senil—a africana Margarida Lago,
100 annos, solteira, residente e falleeida á rua

• Con Qelheiro Pereira da Silva n. 72.
Nuellidte—a fluminense Antonia Guima-

rães, 29 nnnos, casada, residente e fallecida
'rua das Palmeiras n. 42.

Spasmo da g to-Le—o fluminense Paulo, fi-
lho do Dr. André Gustavo Paulo de Frontin,

• 1 1/2 mezes, residente e fallecido á rua Mar-
quez de Abrantus ii. 10.

Fetos—um; filho de JOsé da Costa Leite, re-
sidente á rua da Real Grandeza n. 11; um,

• : filho de Ignacio Albino Guedes da Silva, re-
• ridento é, rua Balla S. João n. 85; um, filho

do Francisco Guedes, residente á rua da
Ajuda n. 91. Total, 3.

No numero dos 40 sepultados -estão in-
cluidos 11 indigentes, cujos enterros , foram

' gratuitos.
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Azeite de côco 	
Dito de mamona 	

• Dito de peixe 	
Arroz pilado 	  . • .
Assucar branco 	
Algodão em pluma 	
Coros de boi espichados 	
Feijão. 	
Farinha de mandioca 	
Fumo em corda 	
Gorama de mandioca. 	
Gado vaecum 	 •

Dito c,avallar 	
Dito muar 	
Madeiras de construeção: carnaubas 	
Dita ripas 	
Pelles miudas 	
Solla 	

• . , 	
- 

gaitado do Plauhy,Ilappa • dez:,produotos nacionaes exportados no met 'cle outubro ultimo, para os
diversos portos da Republica o qual se renaette á Directoria Geral da Industria -b •

PRODUCTOS EXPORTADOS Unidade

Litro
» -

Kilog.

Um
Litros
Kilos

Um

Conto
Duzia
Kilos

Quantidade Valor	 oficial

2.766 1:659 '600
• 89

16
26,

6
700
400

11.120 1:845 920
• 6.000 4:800 000

1.170 :585 000
4 •	 34 00

' .1.490 •	 149 000
7.352 514 540
1.760 1:760 000
6.048 '.604 00
•	 290 8:700 000

11 440. 001
4 200 00

.	 300 •	 60 000
200 •	 • 120 000
402 1:005 000
484 , 1:936 000

39.506 24:447$460

Alfandega.da Parnalyba,, 18 de novembro de 1893.-0 2 escripturario, Benedicto Ri-
beiro.--	 •

• Estado do Piauhy
Mappa dos productos nacionaes exportados no mez de outubro 0 ltimo, para paizes

•estrangeiros, o qual se remette á Directoria Geral da Industria

Alfandega da Parnahyba; 18 de novembro de 1893.— O 20 escripturario, Benedicto Ri-
beiro.

.• Alfaadega, de Porto' Alegre
QUADRO DEXiONSTRATIVO DA. RENDA ARRECADADA POR ESTA REPARTIÇIO, NO , MEZ DE •

- NOVEMBRO 'DE 1893; COMPARADA COM -A DE IGUAL MEZ DE 1892

Importação 	
Despacho maritimo
Addicionaes  -
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Depositos 	

•SomMa  —

' Titulos

496:913$611 472:282$673

314:558
135

167:525

10:684
3:054

953

1893

Novembro

45 274:436$975
120	 • 166$470
942 152:239$405

9:803$990

I:

974 26:746892
380	 6:913411
350	 l:975530

1892

40:121$870

Para mais Paramenos

55:409$40730:778$469

15:287$537
9:803$990

16:061$918-
	  3:859$031

.1:922$180

Differença

31$350

Adifferença para mais é e 24:630 938. 	 • .
Segunda Secção da Alfandega de Porto tlegre, 2 de novembro de 1893. — Servindo,	 ..do chefe,. Dias Jose Podroso.

-,-.



1893

;

8:865 '148
196 000

4:564. 607
2: 691 630

12 138
120 575

Para mais Para menos1892

16:4503098

21:1753317
' 1803000

14:2423213
' 6233840

159 802
1313580

36:5123752

268 481
403000
23 714

2:266$3j)0

2:5983582

-
Ï2:5783650.

24 000
.‘9:701$317
,	 190,3600

1473664
. 113005

22:6613236

• 3 -

A differença é de,p0:0623654 para menos em 1891 '

-	
Alfandega do Rio Grande do Norte,24 de novembro de 1893.-0.1° escripturario, ,Toqui2n

Peregrino da Roch,a liktodes.	 •	 ,
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' DIARIO OFFICIiL

A.I.,FANDEGA. DO mo GRANDE DO , NORTE
- Demonstração da renda arrecadada pela Alfandega do Rio Grande do Norte,:no:'mez de,

outubro de 183, comparada com a de igtal.rdez de4892; 'Ore-anisada de e-ceei-do
com a circular do.Thesouro ,Federal. n. 13 de 2 de abril de 1884 

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS'
Outubro

de -,
, Outubro

,	 de •	 •
DIFFERENÇA.S

1893 1892 •
Para; mais Para menos

OR.DINARIA

Importação, .

Direitos de consumo 	 7:6113663
•

20:0913103 	
,	 •	 :-
12:4793440

Expediente de generos livresIde direitps 	 •	 9113000 t 6453000 266$000
Ditos de 3 °/. de generos naufragados 	
Dite das capatazias 	

21535
132 '900

•	 2103054
'	 140'732 •	

23481
73832

Armazenagem 	 183 050 274428 	 913378

.	 Despacho maritimo„

Imposto dó pliaróes 	 1603000 1203000 .403000
Dito sobre doca 	 - 363000 603000 	 243000,

Addicionaes

De 60 °/. 	   4:1143423 13:3303020 	 9:2153597
De 50 V. 	  307 895 7933615 	 •	 4853720
De 10 s/. 	  . 1423289 1183578

-
24711 ,	 .

Interior.„

Sello do papei:

Fixo 	 2:2633030 -	 2 '640 2:2603390
Proporcional 	 133200 •	 39	 00 	 263400
Adhesivo 	 - t4153400 409 400 6$000

•	 Divida activa: •

Imposto predial 	 r,	313200 	 313200
Dito de industrias e profissões 	 1413000 	 141$000

EXTRAORDINARIA •

•	 .Receita eventual, fendo:

Taxa' addicional de 5 0/0 	 43810 	 4s815
Multas de importação 	
Ditas cia divida.- activa 	

12$138 3 1293162
1-	 25$830 	

. , 	 117$024
253830

Depositos de diversas origens:

Contribuição para a 'Casa de Caridade. 	 r 120$575 ft.	 1313580 	 113005

16:4563098
,

36:5123752 2:5983582
,

22:6613236
.	 •

•	 .

R•ECAPITTJLA

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS

Outubro
de

Outubro
,de	 '

DIFFERENÇAS

Importação 	
Despacho maritimo 	
Addicionaes 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Depositos 	  

, Dezembro 11893! T4249
,

Matadouro dantIa
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:	 .
Souza & Ramallio.	 	  143 rezes
FIoracio José Lemos 	  124 • ». -
Carlos Piuienta & Comp 	  47 ..
PiMenta Lemos & Comp 	  Os
Hilario Garcia, & . Comp 	 	 »
Manoel Cardoso Machado 	  ' 1 '

Total da matança 	
Abateram-se mais: 	 -

Custodio de Barros Silva... 36	 pomos
Peso total verific.ado..'.....	 64.852 , kilOs

O preço da carne do vaco., em. S. Diogo, -
será do 800 réis o kilo ; e da de porco, 111$350.

O preço nos açougues,- de accordo com o
termo de obrigação toleada - pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900 .
reis o kao.

EDITAM E AVISOS
Ministerio da .justãça 'e

gocios TintoriOres
DIAS DE .AUDIENGIA

O Sr. ministro da justiça e negocios inte-
riores dará audiencia ás quartas e sextas-
feiras, das 2 ás 3 horas, exclusivamente. ,(•

larigada Policial '

ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

. De ordem do cidadio coronel commandante:•:
interino desta brigada, convido os negocian-
tes e mais pessoas abaixo mencionadas a
comparecerem nesta secretaria; dentro _ do
prazo improrogavoi de tres dias, contados
desta data, afim de assignarein os contractos
relativos aos diversos fornecimentos ,(.19 1 0 se-
mestre e armo de 1893.
A Invencivel Companhia Manufa,ctureira •de
. Calçado.	 •

Antonio Pereira dos Santos.
Azevedo Alves & Carvalho.
Eduardo de Assis Bandeira.
Empr eza Progresso.
Jose Antonio Gonçalves.	 .
José Manoel Francisco de Souza.
Jeronymo Silva & Comp.	 -
Luiz Soares & Irmão.
Luiz Antonio Coelho Monteiro.
Luiz Pereira de lacedo & Comp.
Manoel,da Silva Oliveira. 	 •

Manoel Velloso Pago.
Pinto ,& Madureira,
Pereira de Carvaiho & Comp.
Pereira Reis & Comp.
Rodrigues Lopes & Comp, ,
Soares & Irmão.
Soares & Nietneyer.
Vieira Barbosa '& Comp.
Vieira de Carvalho, Filhos & Torres.
Vicente da Cunha Guimarães. • '
D. Zulmira Augusta de Barros Ribeiro. •

Previne-se que incorrerá na multa de 5 0/.;
sobre o valor total dos artigos e generos que
lhe tiverem sido acceitos, todo aquelle que
não comparecer.

Secretaria da Brigada Policial, daCapital
Federal, 23 de dezembro de 1893. • — Gus--
taro Norberto Pereira Campos, capitão-secre.
tarjo,	 (• .; -

• Casa de S. José
De ordem, do cidadão Dr. director, faço

publico que, na secretaria deste asylo,receber-
se-hão até ao dia 25 do corrente,ás 3 horas da .
'tarde, propostas em carta fechada, para o
fornecimento, durante o primeiro simestre de
1894, de generos alimentielos, combustivel.
objectos para copa, cosinha, refeitorio e dor-
mitorio, expediente e aulas, calçado e fa-
zendas para vestuario.

Todos os generos e oljectos serão de pri-
meira qualidade e delles exhibirão amostras
os Srs proponentes que, no acto da -abertura-
das propostas, exhibirão documento provan-
do acharem-se quites com a Fazenda Na-
cional..

AS proposta serão em duplicata, sem emen
uas, e com os preços de cada genero em

- 325 ' rezes
. 2 „

•
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gramma, lsilo, litro, duzia, cento, caixa, nu-
mero, par, unidade, por extenso e em alga-
rismo.

Todos os dias uteis, das 9 horas da manhã
á 1 hora da tarde se dar-se-hão nesta secreta-
ria todas as informações de que necessitarem
os Srs proponentes.

As propostas abrir-se-Mo no dia 26 do cor-
rente ao meio-diaem presença dos interessados
ou seus procuradores.

Casa de S. José, 18 de dezembro do 1893.
-O escrivão, tenente Alfredo P. de Cai-va-
li.° .	 (•

s'Z'aos yllo do Melarmos Desvalldos

De ordem do cids dão Dr. director, faço
publico que na secretaria deste asylo rece-
ber-se-ha até ao dia 23 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, propostas em carta fechada
para o 1111irnecimento durante o 1^ semestre
de 1391, do genezos alimenticioa, comubusti-
vel, medicamentos e drogas,objecto para copa,
casinha, refeitorio e dormitorio, expedien:c e
aulas, material e mater;it prima para calçado
e vestuario.

Todos os objectos serão de primeira quali-
dade e delias exhibirão amostras os Srs. pro-
ponentes are, no acto da abertura das pro-
postas, apresentarão documenta provando
acharem-se quites com a Fazenda Nacional.

Todos Os Mas uteis das 9 horas da manhã á
1 hora da tarde se darã.nesta secretaria as
informações do que necessitarem os mesmos
Srs.  propronentes

As propostas abrir-se-Mo no referido dia
23 ao meio-dia em presençatos interessados.

Asylo do Meninos Desvalidos, 15 de dezein-
bro de 1893.-0 escrivão, J. J.- Pinto Ser-
queira.

Marca LT : 1 caixa, n. 1301, procedente de
Hamburgo no vapor allemão Kasuali, des-
carregado. em 19 de maio de 1893 e consigna-
á Lilani & Tavares.

Marca CH : 1 dita, n. 509, da mesma pro-
cadencia vindas no mesmo vapor, descarre-
gada em 24 de maio de 1893 e consignada a
Companhia Importadora lntermediaria.

Marca MVP : 1 dita, n. 86, da mesma pro-
cadencia, vinda no mesmo vapor, descarre-
gada em 23 do maio de 1893, á Vianna &
Pinheiro.

Marca II : 1 dita, n. 6, da mesma proce-
dencia, vinda no mesmo vapor, descarregada
em 25 de maio de 1893 e consignada a Ham-
pshire & Comp.

Marca F0-2086-LGFC : 1 caixa, n.1789,
procedente de Hamburgo no vapor allemão
Bahia, descarregado em 18 de maio de 1893 e
consignada á Feldinam & Oppenheimer.

A mesma marca : 1 dita, n. 8337, da mes-
ma procedencia, vinda no mesmo vapor, des-
carregada a 19 de maio de 1893 o consigna-
da aos mesmos.

Marca RRC : 3 ditas, ns. 4558/60, da mes-
ma procedencia, vindas no mesmo vapor,
descarregadas a 22 de maio de 1893 e con-
signadas á ordem.

Marca CC-IB : 1 dita, n. I, da mesma pro-
cedendo, vinda no mesmo vapor, descarregada
a 23 de maio de 1893 e consignada a Com-
panhia C. Industrial do Brazil.

Marca CII: 1 caixa n. 52, procedente de
Hamburgo no vapor allemão Santos, descar-
regado em 24 do maio de 1893, consignada á
Companhia Importadora Intermediaria.

Marca CF 2032 C : 1 caixa n. 1838, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, consi-
gnada a Gliristovão Fernandes & Comp.

Marca CI1 22: 2 caixas I13. 585186. da mesma
procedencia no mesmo vapor, descarregadas
no dia 25 de maio de 1893 e consignadas á
ordem.

Marca RRLP: 10 caixas ns. 1110, da mesma
procedencia, no mesmo vapor e consignadas a
Rocha Ribeiro & L. Padua.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de dezem-
bro de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R,
Sattamini.

Edital c mi raso de 30 dias n. 32

Armazem n. 8-Sem marca : 1 caixa, pro-
cedente de Fiume no navio austriaco Sye-
chenze, descarregada em 5 de maio da 1893
não consta o manifesto.

Ari-luzem n. 16 - Marca GPC : 1 caixa
n. 114, procedente de Bordéos no vapor fran-
cez Portugal, descarregada em 7 de março de
1893 e consignada a Guimarães Praça &
Comp.

Sem marca : 1 sacco, procedente de Liver-
1)001 no vapor inglez Herchell, descarregado
em 18 de abril de 1893 ; não consta do ma-
nifesto.

Marca CII-22: 26 caixas na. 481/504, 501 e
514, procedentes de Hamburgo no vapor alie-
mão Cintra, descarregadas em 13, 20, 24, 26 e
29 de abril de 1893, consignadas a Companhia
Importadora Internacional.

A mesma marca : 3 ditas ns. 518, 520/21,
idem, idem, ideia, descarregadas em 26 de
abril de 1893, á mesma consignação.

Marca DC-JMC 1 fardo n. 3.913, idem,
idem ; não consta do manifesto.

Armazem n. 9-Marca CEF : 6 fardos na. 1
a 6, procedentes de LiverpooI no vapor belga
Galileo, descarregados em 9 de maio de 1893,
consignados a Pintureco.

Marca A&C-1SINC : 272 caixas, proce lentes
de Liverpool no vapor inglez Cuvier, descar-
regadas a 26 de maio de 1893, e consignadas
a A. .1. de Abreu & Comp.

Marca Z : 1 dita n. 8.141, proaedente de
Liverpool no vapor inglez Chantrey, descar-
regada em 19 de maio de 1893; não consta
do manifesto.

Marca HG : 1 fardo n. 3.038, idem, idem,
descarregado a 29 de maio do 1893 ; não
consta do manifesto.	 •

Alfandega do Rio do Janeiro, 22 de dezem-
bro de 1893.- O inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

Repartição da Carta
Maritirna

AVISO HYDROGRAPHICO N. 6
Costa da Bahia

Para conhecimento dos navegantes,faço pu-
blico a seguinte noticia que acaba de ser-me
dirigida pela capitania do porto do estado da
Bahia.

BALSAMENTO DAS PEDRAS DE CARAMUANS

(Ponta sul da ilha de Ttaparica)

Esse escolho, a éste da Barra Falsa, e sobre
o qual bateu o paquete inglez Tagus, está ac-
tualmente assignalado por uma bola preta,
fundeada em 10 metros de profundidade, e
SIM posição é determinada pelos seguintes
rumos magneticos e distancias

SSE da Ponta de Aratuba, na distancia de 3
milhas

ENE da Ponta da Bahia Falsa, na distancia
de 4,5 milhas.

Os navios que, avistando essa bola, deman-
darem o porto da Bahia, devem deixal-o
BB, afim de desviarem-se das pedras que ficam
entre ella e a terra.

Repartição da Carta Maritima do Brazil, 22
de dezembro de 1893.-Francisco Callieiros da
Graça, capitão de fragata, chefe interino.

Contadoria Geral da Guerra
ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

Os Srs. Luiz Pereira do Macedo & Comp,.
Vieira Barbosa & Comp., Rodrigues Lopes &
Comp., Pereira Reis & Comp., Valia Rego &
Silva, Eduardo de Assis Bandeira, Manoel de
Oliveira Souza, Manoel Monteiro Vieira, Mo-
raes, Castro & Comp., José Manoel Francisco
de Souza, Pedro Rocha & Comp., José Antonio
Gonçalves & Comp., Empraza Progresso,Com-
panhia Commercio de Lenha,Carlos Benjamin
da Conceição e Rogerio Nogueira da Silva são
convidados a comparecer nesta contadoria
dentro do prazo improrogavel de tres dias,
para assignar o contracto de fornecimento de
viveres, forragens, ferragens e de lavagem de
roupa do exercito na capital, duran.'c o 1°
semestre de 1894, ficando os mesmos senhores
prevenidos de que incorrerão na multa de
5 0/,, sobre o valor total do fornecimento, Ei
deixarem de comparecer dentro do prazo
acima fixado.

Contadoria Geral da Guerra, 20 de dezem-
bro de 1893.-0 director, Carlos Corrêa da
Silva Lage.	 (•

lEseola Militar
O conselho economia° desta escola precisa

contractar para o futuro semestre de janeiro
a junho de 1894 o fornecimento dos seguintes
generos, todos de superior qualidade:

Araruta, arroz de 'guapa, batatas, biscou-
tos, bolachinas, café em grão, carne secca,
dita de carneiro, dita de porco, dita de vacca
e asitella, farinha de trigo, farinha fina tor-
rada, queijo fresco, massas, matte em folha,
dito em pó, paios, palitos, pão em kilogram-
mas, roscas, sabão commum, sal, tijolo de
arear, vassouras de piassava, vinho Figueira
e Virgem, em quintos, e do Porto ( marca
Villar de Além) em garrafas.

O mesmo conselho precisa igualmente con-
tractar o fornecimento de capim em talhas,
tendo cada feixe tres kilogrammas o o de
alfafa, farello e milho.

As pessoas que quizerem propor-se ao for-
necimento, no sabbado 23 do corrente, depois
de reunido o conselho, entregarão, ás 11
horas da manhã ao dito conselho suas pro-
postas assignadas, seladas em carta fechada,
declarando os ultimos preços de cada genero
e daquelles em que fôr possivel acompa-
nharão as respectivas amostras, recebendo-se
na mesma °ocasião propostas sobre a compra•de esterco.

Umola Militar da Capital, 19 de dezembro
de 893.-Eduardo Honorio de Anioria? Be
zerra, alferes-escripturario.

iskirandega do lEZio Janeiro
Edital com prazo de 30 das a . 31

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prszo do 30 disia, sob pena de
findo este, serem vendidas por sua conta nas
termos do tit. 5'), cap. 50 da Consolidaçao das
Leis das Altandegas sem que lhes fique direito
de allegar contra os effeitos desta venda.

Armazeisa n. 11-Marca JM: 15 volumes
na. 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27,28 29,
32, 33 e 34, de Antuerpia no vaclor inglez
Sirius, descarregados em 20 de abril de 1893,
consignados á ordem.

Marca MNC-AP: 1 volume n. 208, idem,
idem, consignado a Max Nothmann & Comp.

Marca OLTC: 1 dito 11. 37, procedente de
Hamburgo no vapor allemão Lissabon, des-
carregado em 17 de abril do 1893 e consignado

Quartim Tavares & Comp.
A mesma marca: 12 volumes na. 56, 59, 60,

62, 67, 68, 76, 78, 86, 87, 88 e 89, da mesma
procedendo., no mesmo vapor, á mesma con-
signação.

I.ettreiro Old England: 1 dito n. 5.177, da
mesma procedencia, no mesmo vador á or-
dem.

Marca M&Its 1 caixa n. 5.761, procedente
de Bordeaux no vapor francez Mata pan, das-
carregada em 5 de maio de 1893 e consignada
á A . 3' . ida Irmão & Gudin.

M • • al A A: 11 caixões ns.1.684, 1.698,L690,
1.671. iaSi5, 1.685, L686, 1.637, L683, L694
e 1.e95, da sa -sala procoarencia, lio mesmo
vapor, desearaagasia, a 6, 8, 9, 10 e 11 de maio
de 1893 e consiena l as á Alvas & Comp.

Marca GPC : n. • 5733, procedente
Bordeaux no vapor francez Mata,»aii, descar-
regada em 8 de maio de 1893 e 'consignado á
G ui marães.

Marcai H: 1 dita, n. 12072, procadente de
Bordeaux no vapor francez illatapan, descar-
regado em 12 de maio de 1893, não consta do
manifesto.

( •

(.



CORRIDAS NO TURF-CLUB

De oialem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 24 do
corrente, por occasião das corridas no Turf-
CIub, haverá trens especiaes directos entre as
-estações Central o Mangueira, desde as 10
horas da manhã até ás 2 horas da tarde, e
depois de concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de São
Dio,go e S. Christo vão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sons distincção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do Trafego, 22 de dezembro de
1893.— J. Raclentaher, chefe do trafego., (.

Repartição Geral dos 'role-

	

graphos	 -
• De ordem do Sr. director-geral interino,
faço publico quo a administração desta repar-
tição acija-se, provisoriamente, funccionando
no pradio n. 168 da rua de S. Christovão.

Capital Federal, 16 de dezembro de 1893.—

	

VcIsfarclo Dehhique, secretario.	 ('

•

...d• •	 •••n••••••

HABILITAÇÕES

Tendo-se brevemente de annuneiar o rece-
bimento do propostas para o fornecimento
do diversos artigos durante o 1° semestre do
anno de 1894, de ordem do Sr. major inten-
dente interino convido ás pessoas que o quei-
ram fazer a habilitarem-se previamente na
secretaria desta repartição, á rua de S. Pedro
n. 232, na fôrma, do regulamento em vigor

Para aquellas que já se acham habilitadas
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras, o bilhete do imposto pago
no Thesouro Federal relativo ao ultimo
semestre.'	 :	 '

Rio do Janeiro, 22 do dezembro de 1E93. —
Servindo de secretario, o 1° oficial, Alexandre
da Silva VáLobo. *)

E. de Ir. Central do 13razil

Intondeneia 'da Guerra
FORNECIMENTOS DE. PEÇAS PARA. FARDAMENTO

De ordem do' Sr. major intendente interino,
faço publico que na Repartiçção de Quartel
Mestre General se recebem propostas no dia
26 do corrente, até ao meio dia, para á compra
das peças de fardamentó abaixo especifica
das:
3.000 Calças de' palmo azul corá lista para

°avaliaria e infantaria:
10.000 Calças de brim branco liso.
5.002 Calças ,de brim escuro regular tran-

	

.	 çado.
5000 Blusas de brim escuro para cavallaria

	

_	 e infantaria.
3.000 Blusas de pauis° azul , para cavallaria

•o infantaria. -	 •
5.000 Pares de 'nelas de algodão ns. 9 a 10.

- Essas peças -de fardamento serão de tres
tamanhos diferentes iguaes aos modelos ado-
ptados e entregues no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-,
madas em consideração as Suas Propostas, de-
verão apresentar amostras das fazendas para
a manufactura do fardamento que iláretende-

	

rem	 fornecer.	 -
As propostas serão em duplicata com -refe-

rencia a um só artigo, e deverão conter a de-
claração de sujeitar-se o proponente a multa
de:5 0/,; no caso de recusar-se a assignar o
contrato dos artigos que lhes forem acceitos.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro do 1893.—
Servindo de secretario, Alexandre da Silva

	Vdz 	Lálto, 1° official.	 (•

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Sr. Vicente da ' Cunha Guimarães e
Benjamim Pinto de Gouveia são convidadós
a comparecer na secretaria desta repartição,
á rua de S. Pedro n. 232, , afim de firmarem
o contracto dos artigos que lhes foram acceitos
pelo Sr. general de divisão Quartel-Mestre
General.

Rio de Janeiro' 22 de dezembro 'cle 1803.—
Servindo.de secretario, o 1 oficial, Alexandre
da Silva Vaz .L000. .

(.

Illospital 'Militar do Anda-
,'. rahy

• FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do Sr. major-Dr. director, e em
virtude do determinado pelo Ministerio da

' Guerra, faço publico que, no dia 24 do cor-
rente mez, ás 11 horas, recebem-se, na direc-
toria deste hospital, propostas para o forne-
cimento de leite de vacca, de primeira quali-
dade, para consuma das enfermarias deste
mesmo estabelecimento, durante o primeiro
semestre proximo futuro.

As propostas versarão sobre o preço do litro
e serão em duplicata, assignadas pelos pro-
prios ou seus propostos devidamente autori-
sados, e abertas deante dos concurrentes.

O proponente, cuja proposta for acceita,
assignará um contracto, pelo qual se obriga-
rá a fornecer todo o leite necessario, ás horas
em que for pedido, com a maior urgencia e
nas quantidades precisas na occa,sião.
, Hospital Militar do Andaraby, 14 de de-
zembro de 1893.— O P escripturario Josd
Lourenço Barcellos.	 (.

floSpital Central do P.:xereito

De ordem do Sr. coronel Dr. director, faço
publico qua na secretaia deste hospital, na
Escola Superior de Guerra, á rua Duque de
Saxen. 46, recebem-se, no dia 27 do corrente,
ás 11 horas da manha, propostas para o for-
necimento de leite de vacca, de P. qualidade,
no P semestre do anno futuro.

As propostas deverão ser em duplicata, as-
signadas e apresentadas pelos proprios ou
seus prepostos, e serão acompanhadas do co-
nhecimento cia quantia de 100$, depositada
na Contadoria Geral de Guerra.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
na Escola Superior de Guerra, 18 de dezembro
de 1893.-0 secretario, Jose' Antonio de Frei-
tas Atnaral.

Intendencia da Guerra
De ordem do Sr. major intendente da

guerra interino,convido aos cidadãos Leopoldo
Antunes do Figueiredo e João Joaquim Go-
mes, amanuense e porteiro dessa secretaria,
a comparecer na mesma, á rua de S. Pedro
n. 232, dentro do prazo de oito dias, a contar
da data deste edital, sob pena de serem consi-
derados como tendo abandonado 03 respectivos
empregos.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 19 de
dezembro de 1893.—Servindo de secretario, o
1 0 official, Alexandre da Silva Vaz Lobo;	 .)

Istitendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACT'0 •

Os Srs. Vasconcellos Mendonça & Com,
Thornaz Luiz dos Santos Villa Verde e Vicente
da Cunha Guimarães, são .convidados a com-
parecer na secretaria' desta repartição á rua
de S. Pedro n. 232, afim de firmarem o con-
tracto dos artigos que lhes foram acceites em
concurrencia publica a 6 do corrente mez pelo
Sr. general -de divisão Quartel-Mestre Ge-
neral.

Rio de Janeiro, 21 dg dezembro de 1893.—
Servindo de secretario, o 1° oficial Alexandre
da Silva Vaz Lobo.	 -	 (.

Dezembro 1893) 8,4.̀.',*1111

secretaria Geral da }Pre-
feitura
i a SECÇXO

De ordem do Sr. Dr. chefe da 1 secção;
convido os Srs. Alves & Pinheiro e Antonio
Manoel de Oliveira para comparecerem nesta
secsão, afim de assignar os Seus contractos'
para calçamento.

Capital Federal, 22 de dezembro de 1893.—
No impedimento do 1° oficial, J. 13. Paranhos
da Silva, 20 &Reid..

• I	 .

Prefeitura do District°
:	 /Federal	 O'

Directoria do Patrimonio
TERRENOS DE MARINHA MARGLNAES AS TER-

RAS DO CAMORIM

De ordem do-Dr. prefeito do Dissricto Fe-
deral, faz-s3 saber que tendo a municipali-
dade de proceder a reconhecimento e.Cemar-'
cações de terrenos de marinha margirf'áes das
terras do Camorim, situadas sisas fregueziae
de Jacarépaguá o Guaratiba, desde- a barra .
da Tijuca até ao alto amorim e sacco do mes-
mo na Guaratiba, convisla-se a todas aguei;
los que tiverem titules de aforamentos ou ou- ,
tiros quaesquer que estabeleçam posse legal
á comparecerem nesta directoria até ao dia ,.
31 do corrente, munidos desses documentos,
afim de provarem seus direitos dos referidos
terrenos, cumprirdo observar que findo essa
prazo nenhuma recle„mação será attendida,
dispondo a municipalT'dade dos referidos ter-
renos conforme for de seu interesse. ,

Directoria do Patrimonio, 5 de dezembro
de 1893.— O directa-, Luiz Antonio .Nacarro
cl Andrade.	 (.

j

! Prefeitura do District°
}Federal

TERRENO ACCRESCIDO DE MARINHAS .

De ordem do cidadão Dr. prefeito "do Di-
strict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Almeida, HM &
Comp., requereram titulo de aforamento do
terreno de marinhas accrescido do predio
rira da Saudou. 178, antigo 158, freguezia,
de Santa Rita, por isso, segundo o decreto
n. 4105, do 22 de fevereiro de 1868, convido a -
todos aquelles poio forem contraries a esta'
protenção, a apresentarem-se nesta directoria,
com documentos que provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, lindo o qual, a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura como for de direito. 	 •

Directoria.do Patrimorno, 4 de dezembro
de 1893. — O , vector, Luiz Antonio Navarro
c4 Andrade. •	 -	 :

"AFORAMENTO DE TERRENOS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do
Distrieto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Ilstlisna Fer-
reira Baptista, requereu titulo da aforamento
de um terreno devoluto no ,Ehgenho Novo' á
rua Fernandes canto da asua Propicia ; por
isso convido a todos aqu'elles que forem con-
traries a essa pretencr".f.o a apresentar-se nesta
repartição , no pr,a2o de 30 dias, com do-
cumentos que 'provem seus 'direitos, findo'o
qual a nenhuma reclamação 'se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893.-0 director, Luis Antonio Navcror
de Andrade. .('

District° do Irajá
AGENCIA DA PREFEITURA,

De ordem do ciladão Joaquim Lucio Cae-
tano da Silva, agente deste districto, 'faço
publico que tem seu escriptorjo á estada de
Santa Cruz n. 132, esquina da rua do Lagos,
Onde despachará todos os dias uteis, das 9.
horas da manhã ás 3 horas da tarde.
' Agencia do districto de Iraja, 21 de dezembro
de 1893.---,0 escrivã- ó, Luiz Salonad de Oli-
veira.	 rt•

Quartel General da Marinha

Ordena o Sr. vice-almirante chefe do estado-
maior general da armada que compareçam
á esta repartição os seguintes officiaes: capi-
tão-tenente Cyrilo Gonçalves de Negreiros,
cirurgião de 4a classe Dr. José Augusto.Gomes
Angelino, o o commissario de 3 1 classe Mar-
cionilio Olegario Rodrigues Vaz, que serviam
na Escola de Aprendizes n. 8.'

Quartel General da Marinha, 21 de dezem-
bro de 1893.-7heoton42 Coelho C. Carvalho,
sub-chefe.

_	 .
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CURSO 0271.01.1-L DO CAMBIO , .

...Praeas	 90 dflo	 á vista .

Sobre Londres 	 	 10,1/4 • 10
*Parli 	 • •	 930	 956

	

> Hamburgo -.; 1.148 • .	 — •
900

Portuga/ .	 447
• Nava,Yorlc 	 	 •	 -. 	 4.970,„
CURSO DOS FUNDOS rumados' .y.k.RTICULAILLS

'	 • Companhias

Comp. Oeste de Min •ks,*	 65$000
- _	 consolidados .1

np patico • Credito Movei
• -Soba nos

.;.:-Qe,rnioffertas. 	 •
Rio 'de'Janeiro,- 22 de dezembro de 1803.
Claudio-'1a Sii, syndico.4%'.-

distrieto de S. José
AGENCIA DA:PREFE1TURA

De orlem do Sr: agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, convido a todos es
Srs. conectados -a ter ein.suaa Casas de ri&

_ gocio as respectivas licenças; afim de serem
apresentadas, quando lhes forem pedidas,'
visto estar esta, agencia procedendo a cor-

' recçã,o geral dos estabelecimentos commerciaes
deste districto.	 • •

Agencia da Prefeitura no 20 District° de
• S. José, 15 de dezembro de 1893.-0 escrivão,

aristoeao Gonçalves do Moura. .-

• .Zflisteiet,o da Gavea,
AGENCIA DA PREFEITURA

De 'Ordem do cidadã'o agente, E. J. Pires
Ferrão, recommendo aos açougueiros estabe-
lecidos neste districto que só podem vender a
carne, de qualquer qualidade pelo preço ta-
xado-e IbIblicado todos os dias, sob pena de
incorrerem era falta, por desobediencia e por
isso sujeitos ás penas que o caso exige. 	 -

Agencia da Prefeitura cio District° da Gavea,
19 de dezembro de 18934—Antonio S. Santos

	

-	 .-	 •
Cruz, escrivão.	 . •

• -	 •	 ..Districto de Iirain •

AGENCIA 'DA PREFEITURA.''

•- Acha-se, depesitada n casa do Sr. Joã,r)
; Manoel Mendes, morador Ma estrada de Santa
. Cruz (Carapinho), uma besta ruana, cem uma

marca no quarto esquerdo, tendo urna estrella
,na testa, desde o dia 18 den corrente ; quem
.for seu . dono queira vir rerral-a no prazo de

- oito dias, contados desta data. Pagando a
mnIta e as despezas, lhe será, entregue, e na

_ falta será vendida Cm hasta publica para
o pagamento da multa é despezas.

,Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1893.--
O agente„Joaquear Lui coetafl0 da Silva.,,

,ED1TAES_

CAMARA COMMERCIAL

c.

11.1.....nn••n••n••••••n• 	

A partir de 1 de janeiro proximo futuro, a .
assignatura do Diario Official fica elevada a-,	 .
24$ arirmo.es sou 12$ por.,semestre..

As assignaturas podem começar em , qual-
quer. tempo1 mas terminarão sempre em junho
ou dezembro do cada armo.	 2

Os Srs. assignantes queiram mandar
Omar as assignaturas para, não haver inter-
ruPção na remessa da folha.

• 4. do maz

Aguardente....	 _ 7 pipas.
Assuear..':.. ..	 —	 . 51;000 kilogs.
Café 	 	  475.450, 10.639.001
Caevão vegetal 	  36.940 -	804.900
Couros seccos e

salgados 	 	 152.359
Feijão 	 	 3.000
Fumo  •	   4.100_	 134.340
Queijos... 	 	 3.820	 86.860
Toucinho.  -12.040	 145.650
piverns 	  16.700.	 305.880

— E no dia 21 de dezembro :

Aguardente 	 	 7 pi pas.
Assucar..	 —	 51.000 kilogs;_

.. . . . ..	 595.691 11.234.672' »
Carvão vegetal, 37.800 	 835.700:; >
Fumo 	  5.240	 139.580- > ,
Queijos 	 •6.840,-	 93.703
Toucinho 	  5.840 • • 151.490 >
Diversas 	  10.880	 316.960, >

,

ANNTJNOMS.

Companhia ikgricola São
• Sebastião

, donvido ao Srs. accionistas a reunir-se em
assemblea geral extraordinaria no dia 23,do
corrente,lao meio dia, á rua dos Benedictinos
n. 30, sobrado, afim de deliberarem sobre a
autorisação para levantamento de um em-
presthno em bonus no Banco da Republica do
Brazil com -garantia de hypotheca dos bens
da companhia, e para outros fins de interesse
Social.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1893. —
Manoel Furguim Severo de Almeida, dire-
ctor.	 (.	 .

Dezembro (1 893)
Sabbada. 23

•

.que, por sua, sentença (latada de hoj e,' declarou
aberta a fallencia de- Boaventura José Jorge

• , 
desde o dia 6 de novembro proximo passado ;
nomeandó syndicos provisorios os credores
'Pavisot & Ruffier eCamacho. & Guilliau. Para
,00nstars passou se,e,ste, e mais tres .de igual
tedr, que serão publicados e affixados

-fórma do'art. il. do decreto n. 917 de 24 de
outubro de 1800. Dado e passado nesta Capital

-Federal;-_ aos 26' d.e dezembro. de 1893: ,E eu,
- Antonio Lopes DonaIngues, • escrivão,- o .sub:

Alfonso LopeS de Miranda:'

'I'vilninal Civil &Criminal
- CÂMARA COMMERCTAL

, .
De notificaçt‘o aos accionistas da Compqnitia
• Brá zil Agricola abaixo descriptas, -para.

dentro daprazo de uni 211CZ, que correra da
. primeira publicaçáo deste, satisfgzerem.d s

• • respectivas eatradas que devem, corre-
. spondentes • as suas 'acwies sob as penas da
_lei
O Dr. Julio de Barros Reja. Ciabaglia,,Juiz.

-substituto legal do Dr. Salvador Antonio Mo=
niz Barreto de Aragão, em exePcicio na Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc. 	 .	 -.•,

Faz saber aos que o ppesente edital de noti-
: &ação virem que, por 11Tte• da Companha,i

MARIO OFFICIAL
-

teor seguinte: 'Afim. Sr. Dr. . Salvador Moniz
ou ao Ilhn. Sr. Dr. • Gabaglia, seu substituto.
—A Companhia Brazil Agricol a, em cumpri-
mento ao aCcárdã,o da Camara Commercial,
que julgou rulla; a notificação aos accionistas,
por não terem sido publicados os editaes nos
dons jornaes,dentro dos 30 dias,requer a V.Ex.
em ràctificação do prceurado, que se passem
novos editans, assignando-se novo prazo, tudo
nos -feridos e para os fins anteriormente re-'
querido, e Rio, 12 de de-
zembro de 1893:— Q advoga,do 'Evaristo da
Veiga Gonzaga.'EstaVlif devidamente inutili-•
sada uma estampil,Na no valor de 200 réis.'
Sobro o que foi proferido o seguinte despacho:
Sim. F. 'Rio, 14 -dedisiembro de 1893.—Gaba-
gaa. A lista a que se :r`efere a petição anterior é
do 'teor seguinte: Relação dos accionistas cujas
acções entraram era commisso,-Barão da La-
gCia,. Antonio; 10 a'n7aq ; 25 0/•, 500$;, An-
tonio Augusto de Car7alho, 10 acções, 25
500$; Carlos Alexandre -Steel, 10 -acções,
25 0/„; 500$ ; Francisco José Corrêa Quintella;
10 acções, 5 0/o, 100$; Visconde deCarvalhaeá,
30 acções, 5 0/0 , 300; Manoel 'J. Vieira de
Carvalho, 10 acções, 5 0/0 ,100$ ; A. A, da Silva
Pinto, 25 acções. 5 'Ta 250$; Banco Luzo Brazi-
leira, 2.210 acções, 5 0/0 ,22:100$; Heitor Rá;
dmaker,, 25 acções, 5 0/0 , I :250$; JriVenal Da-
masceno,25 acções, 5 0/., 1:250$; Franeisco Gon-:
çalves Pereira, 25 arções, 25 0/0', 250$. Total,
27:100$. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1893.—
Pela Companhia Brazil' Agricola, Dr. Carlos'
Teixeira, presYente. Estava devidamente in-
utilisada urna estampilha no valor de 200 reis.
Reconheço verdadeira a firma supra. Rio de
Janeiro, 15 de julho de 1893. Em testemunho
.de verdade (estava o signal publico). —Eva-
riste Valia de Barros. Pelo- que são notificados
os accionistas acima; descriptos, para seiencia
de que, dentro do , prazo de 30 dias, que cor-
rera da- primeira publicação deste edital, são
obrigados'a satisfazerem a Companhia Brazil
Agrieola as -entradas que se acham devendo
correspondentes at suas acções,"visto não o
terem feito por ocasião da respectiva cha-
mada, sob penalnerem as acções vendidad
em publico leilão, pelo preço da cotação deltas
na occasião deste, por conta e risco -dos noti•
ficados, para pagamento de seus debitos a
mestria companhia, podendo esta, caso não
sejam cilas vendidas por falta de comprador,
declaral-as perdidas, tudo nos termos da pe-
tição acima transcripta e lei-vigente. Para-
constar.: passou-se este o mais . tres do igual
teor, que serão publicados no Mario Official
e no Jornal do Commercio, folhas de maior
circulação nesta capital; sode da companhia
supplicante, dez vezes durante um mez, e af-
fixados na forma da: lei, de cuja • affixação o
porteiro dos auditórios lavrara a competente
certidão para ser junta aos respectivos-autos.
Dado e passado . nesta, Capital Federal, aos 15
de dezembro de 1893 E_ eu; Antonio Lopes
Domingues, escrivão, o subscrevi— Julio de
Barros Bafa' Gabaglia: 	 ' (•

. -PARTE -COMMERCIAL

• -Imprensa Nacional

Acha-se á veada nesta „reparti* um to-
theto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das leis e de-
cretes relativos ao mesmo assumpto posterior- ,
mente pubileacips.'
• Preço 1$000.

Os Srs. assignantes do art. 29 do regula-
'mento vigente hajam ; de ..communicar á ad-
ministração si 'desejam Ou não continuar com
a assignatura . que, de conformidade com d\i,
dito regulamento appra,vado pelo decreto I

n. 1541 C de 31 de agosto ultimo, fica elevada
1$500 mensaes, a partir ,de janeiro futuro.

•-	 •
Rid de Janeiro— Imprensa Nacional— 1893.._

De publicacao da 'abertura da, fallencia de Boa.
ventura José Járge, estabelee;do com a'rfaia-
lana á rua da Uruguayana n..

.Affonso Lopes de Miranda, juiz' da
C,amara Coramercial do Tribunal Civil é Cri-

' minai-dá Capital Federal,' .etc.*
Faz sabtr aos que o presente' edital virem

Brasil Agricola, foi apresentada tt netiÇãe

	WH,

É. de ive.r.ri.b Central do

Ilerc, !adorics -,enirad.cis no (..,,/ 20 de dezembro
, de 1893 ;Ias étlações dv S. Diego, Centeal e

4.,atutmo	 -


